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Diz-se que o general Garibaldi e os pri- 
sioneiros de Aspromonte serão amnistiados no 
dia em que se fizer em Turin o casamento por 
procuração da Princeza D. Maria Pia de Sa- 
boya com El-Rei de Portugal. E' possivel que 
o gabinete Rattazzi consinta em que se attri- 
ua ao contentamento de uma festa de familia o 
que se esperava do bom senso do ministerio. 
Ao cabo de tudo, os ministros italianos, que 
sem necessidade começaram a luta, pedindo a 
Victor Manoel uma proclamação, devem dei- 
xar-lhe tambem o merecimento pessoal do de- 
senlace benigno de tão desastrado negocio. 
Tudo isto me parece de constitucionalidade 
mui duvidosa. 

Na Europa liberal foi unanime a opinião de 
que se devia amnistiar Garibaldi e os compa- 
nheiros. Rattazzi e os seus collegas eram de 
certo de igual parecer; entretanto, predomina 
hoje no mundo politico um systema de men- 
tira, que até para fazer bem se emprega, e 
creio que o governo italiano importou esta in- 
venção estrangeira. 

São ficções que não enganam senão os que 
as empregam, porém ha gente que põe grande 
confiança n'esses estratagemas e não ha des- 
viala de os aproveitar. 

N'este caso, por exemplo, o governo de 
Turin affecta grande rigor, reune frequentes 
vezes o conselho de ministros, convoca os ho- 
mens mais notaveis do reino e pede-lhes o seu 
parecer, assusta os patriotas italianos, apura 
n'elles o affegto a Garibaldi, e depois de semear 
todos os inconvenientes da severidade, con- 
cede a amnistia e não colhe as vantagéns de 
nenhum dos dous systemas. 

. O ministerio italiano sabe que ha-de per- 
doar aos que são revolucionarios á sua imagem 
e semelhança, porém julga radicar mais os 
principibs de ordem fingindo colera, que to- 
dos sabem que semelha aos fogos fatuos.Quan- 
do amnistiar ou quando surrateiramente tiver 
posto em liberdade a maior parte dos crimi- 
nosos, ninguem ha-de ficar obrigado á clemen- 
cia real, Cada um dirá que a amnistia foi pre- 
viamente estudada e só concedida quando se 
viu que seria inconveniente para o governo 
não a conceder. Indultos d'estes amnistiam 
quem os dá e não quem os recebe, se não são 
espontaneos e immediatos aos suecessos. 

Ha dous modos de proceder em casos taes. 
O primeiro consiste em conceder desde logo 
aos revoltosos o que: o bom senso diz que se 
lhes não póde vir a negar,e fechar-lhes irrevo- 
gavelmente depois todas as portas que condu- 
zem á influencia, ao poder e mesmo ao ser- 
viço do Estado. O segundo tem por norma 
assustal-os, regatear-lhes as concessões e a fi- 
nal conquistar-lhes o animo, dando-lhes collo- 
cações pessones vantajosas. Desde que o pa- 
triota morde na isca do orçamento, fica pesca- 
do no anzol da legalidade e é um cidadão con- 
servador dos bons principios, do orçamento, 
do anzol e da isca. 

O primeiro d'estes systemas, na sua sin- 
ceridade, augmenta a força moral dos gover- 
nos e na constancia em afastar os discolos lhes 
dá o maior castigo. O segundo incita os am- 
biciosos a prepararem turbulencias, e acostu- 
mando o povo á mentira official, deprava a 
moral publica. [ 

Por esta comparação entre arbitrios tão 
oppostos concluo que a amnistia de Garibaldi 
edos seus companheiros devia ir no bolso de 
Palaviccino e que pouco effeito produzirá ago- 
ra. «Rattazzi não fuzilou Garibaldi porque 
não pôde», dirão os italianos. «Se fosse no Me- 
xico ou em Hespanha, onde os costumes ad» 
mittem isso, já não estaria vivo. » 4 

+ E Deus sabe se está. Hontem corria em 
Lisboa que morrera. Entretanto, ouvi dizer 
que o governo não recebera até 4 tarde ou 
principio da noute aviso telegraphico d'este 
successo. Pelos jornaes sabe-se que o feri- 
mento do pé apresenta gravidade, que não 
se extrahiu a bala e que a inchação ainda 
não diminuiu. Garibaldi soffre as dores com 
firmeza e resignação — de todas as partes 
da Italia acode gente a saber novas suas e 
a transformar em triumpho o seu cativeiro. 

Garibaldi proclamava o que todos os ita- 
lianos desejam. Mas proclamava-o  illegal- 
mente, diz o governo de Turin. E! verdade. 
Não se póde negar. Rattazi para ser logico 
ha-de restituir Napoles a Francisco II e os 
ducados ao seus soberanos anteriores, e não 
ha-de pretender Roma, a cuja conquista tem 
tanto direito como Garibaldi. D'aqui vem 
que os italianos perdoam ao rebelde o ex- 
cesso de zêlo e não perdoam com igual fa- 
cilidade ao governo o excesso de legalidade. 

Mas a ordem publica? Mas a disciplina 
militar? Teem razão os que se inquietam 
vendo em risco estas duas preciosas bases 
da organisação publica, porém a verdade 

ede que se diga francamente que não póde 
Ee uma nem outra cousa em quanto o 
governo de Turin meditar invadir os Esta- 
dos do Papa e os do imperador da Austria. 

Era principio vigente na Italia a vonta- 

de nacional, e tanto valia que a interpretas- 
se Ricasoli ou Buoncompagni nos ducados 
como Garibaldi em Napoles. Agora a von- 
tade popular só póde ser interpretada pelo 
governo, e quando todos os italianos dizem : 
— «Vamos a Roma» -—, quem lhes conhece 
bem o intento é Rattazzi, que diz: — «Não 
vamos tal» —,. Ora desde que o principio de 
unidade nacional se fez diplomatico, é escu- 
sado dizer que adquiriu tal elasticidade, que 
ha-de vergar, como um vime, nas mãos d'es- 
tes fazedores de canastras politicas. 

Cavour dizia 4 Europa: —« Esta é a 

vontade de 22 milhões de italianos. Se a 
não cumprirem, contem com a revolução, que 


Entretanto, o presidente do conselho de 
ministros em Italia não é um homem inepto. 
Com alguma solução util aos italianos contará 
de certo Rattazzi sahir das difficuldades em 
que se collocou. A este respeito já disse bas- 
tante. 

Falla-se outra vez de que a ilha da Sar- 
denha será dada ao Papa. O pensamento pri- 
mitivo foi conceder ao Pontifice a soberania 
de Jerusalem. Pitt propoz este arbitrio, que 
a França approvava e a que a Austria se op- 
poz desde logo. Dizem que ha a este respei- 
to nas respectivas chancellarias numerosos 
documentos. Agora lembrou de novo, e tal- 
vez fosse possivel, se não prendesse com a 
questão do Oriente, dando occasião à França 
de pôr em Jerusalem uma forte guarnição. 
Por isso occorreu o projecto da Sardenha. 
Muita gente pensa que seria injusto pri- 
var os sardos da situação em que vivem, ti- 
rando-lhes o regimen do estatuto piemontez 
para lhes dar o governo que afflige os roma- 
nos. Este receio éinfundado, porque no con- 
tracto da transferencia se estipulariam as 
condições do governo civil da ilha, que seriam 
as mesmas que alli vigoram hoje. O Papa 
disfructaria a soberania nominal e os sardos 
teriam a liberdade de se governarem asi pro- 
prios como subditos deum governo leigo. Ha 
quem assevere que, apesar de tudo, ainda não 
está abandonado o plano relativo a Jerusa- 
lem. Ha quem lhe prefira o da Sardenha. O 
Papa de certo regeita ambos para conservar 
Roma. 

Papa de Roma ou Papa da Terra Santa 
é a mesma cousa. Talvez é mais christão col- 
locar o vigario de Christo junto do sepulchro 
do Divino Mestre do que conserval-o na Ro- 
ma pagà, onde são mais numerosas as recor- 
dações dos Cesares e dos Consules do que as 
dos Pontifices. Agora Papa da Sardenha não 
se entende. Ficará como Napoleão na ilha de 
Elba a sonhar na restituição in integrum, co- 
mo Garibaldi sonhava em Caprera ir a Roma 
ea Veneza. 

As cartas do senador de La Guéronitre 
continuam a abrir campo a discussões varia- 
das. Uns dizem que elle representa a politi- 
ca pessoal do imperador. Outros que é ins- 
pirado pela. imperatriz. Ha muito sabem os 
leitores do «Commercio» o que eu penso a 
respeito do habil colaborador dos folhetos at- 
tribuidos a Napoleão III. La Guéronitre é 
um homem despeitado e adverso a Persigny. 
As circumstancias pozeram a seu cargo fin- 
dar- o partido reaccionario imperial, como 
coube ao principe Napoleão e a Petri deitar 
os alicerces do partido progressista imperial. 
O imperador, que ainda ha: pouco julguei de- 
| ver comparar a Eolo, está entre os dous ex- 
tremos, que vai moderando como póde. Inter 
utrumque tene. A ambos attende, e cada qual 
acredita que lhe conquistou a vontade até | 
hora em que o vê ir para o lado contrário 
para voltar em breve e assim por diante. A 
isto chama-se governar, porque Napoleão TIL 
é dos poucos homens que realmente gover- 
nam. 

Na hora em que resolver as questões, ha- 
de, quanto lhe for possivel, conciliar os prin- 
cipios oppostos. Até agora tem estado a as- 
sistir attentamente á luta das opiniões para 
sentenciar -a final. Não sei quem inspira La 
Guéronitre, mas todos estão concordes em 
que Napoleão III não é tolo. E sel-oiia, se 
conservasse ministro do interior o conde de 
Persigny,em quanto mandasse propagar as 
suas doutrinas pessoaes por um homem estra- 
nho no governo. Napoleão é o unico alto fune- 
cionario que é popular em França. Quando 
elle muda um ministro ninguem lhe pede 
contas. 

Quanto é questão da Italia, está alli a 
unica verdadeira glória de Napoleão III, Acre- 
ditemos que não é tão simplorio que a des 
trua para agradar ao Pontifice, á Austria e 
ao rei de Napoles, que são seus adversarios. 
Digam de Napoleão o que quizerem, mas, 
não lhe chamem tolo, porque se enganam. E 
reparem que, apesar de todas as tergiversa- 
ções, a questão italiana ainda não recuou um 
só passo. 

Na Prussia vai continuando lentamente 
a questão entre o governo e a camara ácer- 
ca do orçamento militar. O ministerio deita 
4 conta dos deputados os resultados da per- 
sistencia em não approvar: as despezas pro- 
postas. O reinão quer transigir n'este ponto 
e porventura espera occasião de dissolver de 
novo à camara. 

O principe de Montenegro cedeu a quan- 
to queriam delle. O da Servia não, e d'esse 
lado continúa negro o horisonte. 

Na America. voltou a fortuna contra os 
do Norte. Lincoln hesitou na questão da li- 
berdade dos negros. A philaucia dos ameri- 
canos do Norte não admitte que o negro se- 
ja homem, nem sequer o mestiço, em quem 
o crusamento das raças extinguiu inteira- 
mente os vestígios da cor. E! natural que es- 
te escrupulo se desvaneça a final. Resta sa- 
ber se o arrependimento virá tarde. 

Eu não desejo o vencimento do Norte pe- 
lo Sul nem o contrário. Cuido que o interes- 
so da Europa — e é permittido a cada qual 
pensar nás vantagens dos seus — e o da ci- 
vilisação é que os dous Estados venham a se- 
parar-so. Por agora astropas do Sul vão-se 
aproximando de Washington. 

São horas do correio e ainda não chegou 
o de França. Se houver grande novidade, es- 
creverei extraordinariamente. 

A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


PORTO 20 DE SETE 


Estrada do Porto à Povoa 


der á precaria situação dos operarios fabri- 
cantes, e comquanto ella não possa aproveitar 
a todos, nem por isso deixarão muitos de uti- 
lisar com ella. Não é um remedio radical, nem 
para isso vemos possibilidade, mas junto com 
outros, que por iniciativa particular se estão 
promovendo, concorrerá pelo menos para at- 
tenuar o mal, que pesa sobre aquella classe. 

O «Diario de Lisboa» de sexta-feira, que 
hontem se recebeu, publica effectivamente, 
como dissemos, um officio ao snr. director das 
obras publicas d'este districto para serem em- 
pregados de preferencia,nas obras da estrada 
do Porto á Povoa,os operarios da industria do 
algodão aos quaes falte trabalho,e as portarias 
que mandam proceder sem demora  construe- 
ção de tres lanços d'esta estrada. 

Em seguida transcrevemos estes ducu- 
mentos : 


Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria 
de Estado dos negocios das obras publicas, com- 
mercio e industria, que o director das obras pu- 
blicas do districto do Porto proceda com toda À 
urgencia á construeção do lanço da estrada do 
Porto á Povoa do Varzim, comprehençlido entre o 
Padrão da Legua e a ponto de Moreira (excluida 
à reparação desta ponte), podendo para esse effei- 
to despender uma quantia, não superior a 12:8008 
réis, na qual se não comprehendem não só as ver- 
bas destinadas ao pagamento das respectivas ex- 
propriações e muros de vedação por terem já si- 
do authorisadas em data de 12 de junho ultimo, 
mas tambem a verba para despezas de adminis- 
tração. q 

O mesmo augusto senhor manda recommen— 
dar ao sobredito engenheiro que, paya execução das 
mencionadas obras, empregue o systema de eimprei- 
tadas parcines ou tarefas, a fim de se obter a maior 
economia possivel para a fazenda publien; e ou- 
trosim que declare à este ministerio qual é, da yer- 
ba orçada para a administração e estudos, apar- 
te que será nescessario gastar em administração, 
a fim de ser devidamente anthorisada. 

O que se communica no director das obras pu- 
blicas do districto do Porto, para sua intelligen- 
cia e devidos efteitos. 

Paço, em 16 de setembro de 1862. — Joaquim 
Thomaz Lobo de Avila.=Para o director das obras 
publicas do districto do Porto. 


Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria 
d'Estado dos negocios das obras publicas, commer- 
cio e industria, que o director das obras publicas 
do districto do Porto proceda com toda a urgencia 
à construeção do lanço da estrada do Porto á Povoa 
de Varzim compreendido entre a Ponte de Moreira 
eo ribeiro de Sontello, podendo para esse cffeito 
despender uma quantia não superior a 14:1002000, 
na qual se não comprehendem não só as verbas des- 
tinadas no pagamento das respectivas expropriações 
e muros de vedação, por terem já sido anthorisadas 
em data de 12 de junho ultimo, mas tambem a ver- 
ba para despezas de administração. 

O mesmo augusto senhor manda recommendar 
ao sobredito engenheiro que, para exeenção das 
mencionadas obras, empregúe o systema de em- 

adas parcises ou tarefas, a fim de sc obter 
a maior eccriomia possivel para a fazenda publi- 
cn; e outrosim que declare a este ministerio qual 
é, da verba orçada para administração e estudos, 
a parte que será necessario gastar em adminis- 
tração, a fim de ser devidamente anthorisada. 

O que se communica no director das obras 
publicas do districto do Porto, para sua intelligen- 
tia e devidos effeitos, 

Paço, em 16 de setembro de 1862. =Jonquim 
Thomáz Lobo d'Avila.=Para o director das obras 
publicas do districto do Porto. 


Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria 
Estado dos negocios das obras publicas, commer- 
cio e imdustria que o director das obras publicas 
do districto do Porto proceda, com toda a urgen- 
cia, á construeção do lanço de estrada do Porto 4 
Povoa de Varzim, comprehendido entre o ribeiro de 
Sontello e a villa de ps podendo, para esse 
effeito, despender uma quantia não superior a réis 
18:6005000, na qual se não comprehendem não só 
as verbas destinadas no pagamento das respectivas 
expropriações e muros de veiação, por terem já 
sido authorisadas em data de 12 de qui ultimo, 
mas tambem a verba para despezas de administra- 

o, 
O mesmo augusto senhor manda recommendar 
ao sobre-dito engenheiro que, para execução das 
mencionadas obras empregue o systema de emprei- 
tadas parcines ou tarefas, a fim do se obter a maior 
economia para a fazenda publien; é outro sim que 
declare a este ministerio qual é, da verba orçada 
para administração e estudos, n parte que será ne- 
cessario gastar em administração, n fim de ser de- 
vidamente authorisada, 

O que se communica no director das obras publi 
cas do distrieto do Porto para sua inteligencia e de- 
vidos effeitos, 

Paço, em 16 de setembro de 1862. — Joaquim 
Thomaz Lobo de Avila. —Para o director das obras 
publicas do districto do Porto. 


111º» snr. — Em additamento ás portarias que 
ntesta data são dirigidas n v. 8.º, mandando proceder 
á tonstrucção de tres lanços na estrada do Porto & 
Povoa de Varzim, enenrrega-me o exe.ne ministro de 
dizer à v. 5 que deve empregar de preferencia, nos 
respectivos trabalhos, os operarios das fabricas que, 
por motivo da falta do algodão, foram «d'ellas des- 
peilidos e não teem por isso meios de subsistencia. 

Deus guarde av.s! Direcção geral das obras 
publicas, em 16 de setembro do 1862.—T11.=º snr, di- 
rector dns obras publicas do distrito do Porto —Vis- 
conde da Luz. 


Subscripção uo Brazil para os 
asylos 
CORRESPONDÊNCIA DO RIO DE JANEIRO DE 7 DE 
Agosto DE 1862 

A população portagueza, residen te n'esta córte 
tem procurado ha algum tempo sahir da guerra in- 
testina em que vivia e procurar melhor emprego de 
espirito. 

No principio do mez passado, o Gremio Littera- 
rio Portuguez, coadjuvado pelo seu presidente hno- 
rario,o snr. Reinaldo Carlos Montóro iniciou n'esta ci- 
dade os saraus literarios. Em um vasto salão da 
Phil-Euterpe reuniram-se mais de duzentas pessons, 
que estiveram até alta nonte dando atenção nos tra- 
balhos lidos e divertimentos artisticos. Nºesta bcen- 
sião sobresahiu o merito de dous artistas, os snrs. Mi- 
guel Angelo Pereira e Francisco Moniz Barreto Ju- 
nior, o primeiro pianista o filho do Porto co segundo 
violinista e filho da Bahia. O snr. Antonio Moutinho 
de Souzn estreou-se ante o publico fluminense como 
poeta e teve uma completa ovação. O snr. Faustino 
Xavier de Novaes foi recebido com grande enthu- 
sinsmo pelo auditorio e fez-se conhecido como author 
de poesias melancholicas e affectuosas que commove- 
ram a todos e alargaram a reputação do seu talento. 


Dius depois, uma sociedade irmã, o Retiro Lit- 
terario, tambem portugueza e formada por socios 
destaendos do Gremio, realisava outro sarau no mes- 
mo recinto. O publico tinha acudido por curiosidade 
no primeiro, veio com empenho ao segundo. Apre- 
sentaram-se quinhentos convidados, mas havia pe 
dos para numero dobrado de convites. Todas as clas- 
ses estavam representadas. Os surs. Vasconcellos e 
Souza e A. J. Duarte Nazareth assistiram à festa lit- 
teraria e presidiram aos trabalhos até mein sessão, 
continuando depois a dirigil-a o snr. Constantino de 
Lemos, presidente do Retiro. Diversos trabalhos de 


rio central, já sahindo à collecta, ereando com- 
missões e acudindo a todas as necessidades de 
momento, Nenhum «membro d'este centro de be- 
neficencia desmereceu da eleição com que os hon- 
raram, pois teem estado em permanente serviço, sem 
desviar-se um só dia para o empregar exclusiva- 
mente em utilidade propria. 

Começam n vir os donativos das provincias. 
A commissão de Petropolis, composta dos srs. 
Joaquim Martins Correia, Francisco 'Pavares Bas- 
tos e José Martins Correia, obteve 1:3258000 réis. 
A do Porto das Caixas, composta dos snrs. Lau- 


Entre os rapazes do Gremio, todos empregados no 
commercio, distinguitam-se dous pela excellencia das 
suas composições. J. V. de Almeida Campos, em uma 
bellissima poesia n Soares de Passos, tornou-se emulo 


merecimento foram lidos. Em poesia o mais notavel 
foi uma composição do snr. E. À. Zaluar, em que, à 


inspiradas pela contemplação d'este vasto imperio. 
O snr, J. Evangelista de Lima apresentou um bem 
elaborado trabalho úcerca do futuro da litteratura 
braaleira. O sor. F, X. de Novnes foi muito applau- 
dido na chistosa lembrança de escrever a biographia 
de Jupiter, segundo as ideias actuaes. Porém o cs- 
cripto que produziu maior sensação foi uma carta do 
Senhor D. Pedro V, de saudosa memoria, dirigida no 
.snr. Viale, ácerea da Divina Comedia. O auaitorio 
admirou na leitura d'ella a profundidade de espirito 
do joven Monarcha. Foi orgão d'esta preciosa peça o 
snr, Manoel de Mello S. Guimarães, que a precedeu 
de um discurso preliminar, digno da sua erudição e 
maestria de lingua. Diversas senhoras e cavalheiros, 
com à execução de peças musicaes, completaram o 
encanto e impressão saudosn d'esta noute europên. 

No meio d'estas duas festas, a mocidade por- 
tugueza levayn a efeito uma empreza de maior 
influencia social, Recebendo pelo paquete inglez 
de julho a noticia de que 6 governo expulsára as 
irmãs da caridade, que a nobreza demittira de suas 
affeições a infancia dos asylose queo povo cor- 
rera à adoptar e soccorrer os seus desventurados ir- 
mãos; honve grande sensação favoravel ao povo € 
no governo, e antipathica á nobreza. Achando-se 
no Rio de Janeiro o snr. Reinaldo Carlos Montóro, 
convidou os sens amigos do Gremio e do commer- 
cio para. promoverem uma manifestação a favor dos 
asylos, e pelas folhas começou a escrever n'este 
sentido. Encontrando companheiros para à em- 
preza, convidou, sob a capa do anonymo, para evi- 
tur rivalidades, os portuguezes residentes no Rio 
para se remirem no dia 18 de julho no Gabinete 
Portuguez de Leitura. 

Alli se acharam no dia aprasado perto de tre- 
zentas pessons das mais gradas do commercio, da in- 
dustrin, e do jornalismo portuguez. Acelamaram 
presidente o author da ideia,e houve caloroso debate 
sobre se devia ir o dinheiro da subscripção exclu- 
aivamente para o Porto ou Lisboa, ou em geral para 
os asylos do reino. Prevaleceu, com o apoio da 
meza, este ultimo alvitre. Foram acelamados di- 
versos membros da commissão promotora dos do- 
nativos, mas o nome proposto para presidente, que 
era o do snr. Peixoto de Azevedo, não passou. Isto 


ralmente considerado, porém a inimisade ao snr. ba- 
rão de Moreira fez d'esta negativa uma reprovação 
da assignatura que o sur. Azevedo déra a favor de 
aquelle funecionario. Indo a cleição a eserutinio 
foi quasi por unanimidade escolhido o snr. commen, 
dador Souto. Recusando-se a servir o snr. J. G de- 
Lima Camacho , a assemblea aeclamou para sub- 
stitul.o, como primeiro secretario, o snr. Reinaldo 
Carlos Montóro, que presidia a reunião. 
Assim constituida a commissão, de que era 
thesoureiro o snr. José Bento Ramos Pereira e 
membros muitas pessoas respeitaveis do commercio, 
entre as quaes u snr. José Luiz Pereira , cidadão 
portuguez, que tem prestado grandes serviços às ins- 
tituições nossas de caridade, começou dous dias de- 
pois os seus-trabalhos de collect. Sahia dividida 
em turmas pelas ruas da cidade, pedindo donativos 
dos compatriotas, e nunca deixava de entrar com 
avultado resultado. O digno presidente, o snr. com- 
mendador Souto, do momento em que'aceeitou a no- 
meação, dedicou-se á enusa com o maior enthusias- 
mo. Percorreu todas as casas dos seus amigos, dei- 
xou por dias de tratar de seus negocios e obteve 
ú sua parte talvez quantia não inferior a vinte 
contos. Era digno de elogio ver o primeiro ban- 
queiro da America do Sul ir de porta em porta 
pedindo com a maior instancia a favor dos desgra- 
cados asylados da patria, que elle ha tantos annos 
deixáral 
A commissão central nomeou 75 commissões 
loenes e 15 agencins avulsas, e diversas delegações 
pessones, nas provincias do Rio de Janeiro, Minas, 
Paulo, Santa Catharina, Rio Grando e Espirito 
Santo. A Sociedade Dra matica Nacional offtreceu-so 
logo a contribuir com seu trabalho gratuito para 
benoficio dos asylos; seguiu-se-lhe o Atheneu Dra- 
matico, o commendador João Cnetano dos Santos, 
Alenzar Lyrico, associações de musica, dança é 
recreio. Tendo-se effectuado um benefício no thea- 
tro lyrico, por meio das duns companhias Drama- 
tica Nacional e Atheneu, juntas para fim tão no- 
re, 9 concurso foi extraordinario. O immenso re- 
cinto continha perto de duas mil pessoas e estava 
littoralmente cheio de espectadores, que victorinram 
a netriz Gabriella da Canta, em uma poesia de 
Novaes, e o netor Moutinho 'de Souza, em uma 
linda inspiração propria. O pianista Miguel Angelo 
Pereira, apesar de doente, prestou-se a tocar nesta 
festa, assim como o snr, Moniz Barreto Junior, que 
na sua rebeca deu a esmola da harmonia dos filhos 
do povo. O resultado pecuniario deste benefício , 
superior a quatro “contos de réis, é devido ús dili- 
encias do membro da commissão, o snr. José Luiz 
Pereira, que com o maior zélo empregou-se exclu- 
sivamente uma semana-em passalo. 
Acudindo a esto reclamo, muitas pessons vie- 
ram sollicitar listas da commissão, Outras socie- 
dades, como a Primeira de Dezembro, Primeira de 
Dezembro Caixeiral, Madrépora, ete, convocarum 
assemblens para derramar listas, ou principiaram 
a pedir donativos a todos 'os associados o amigos. 
Diversos particulares, sendo os principes os snrs. 
José Avelino da Silva Braga, Rodrigo de Mello 
e Sonra, Braga Junior e Palha, Joaquim Pereira 
de Faria e Eduardo de Faria, tambem esponta- 
neamente entraram na lido a favor da desgraça. 
O enr. visconde da Estrella não ficou indiferente 
a esta propaganda; assignon 2:0005000 réis na 
lista do snr. Sonto e 1008000 réis em cada lista 
particular que lhe era apresentada. O snr. vis- 
conde de Ipanema deu tambem a esmola de réis 
2:0003000 á commissão central. Igual quantia, foi 
a cotisação do presidente d'esta, o snr. comimen- 
dndor Souto. Seguiram-se muitas assignaturas de 
1005000 a 6005100 réis nas listas da commissão. 
O povo ncudia de todas. as partes a procurar lis- 
tas e pedir donativos n seus amigos. Todos os 
jornaes vinham cheios de annuncios de represen- 
tações thentraes em beneficio dos asylos. O dire- 
ctor do circo olympico, Mr. Rogers, cavalheiro ame- 
ricano, distinto pela sua generosidade, ofereceu 
& commissão um beneficio, pnssou-o e entregou- 
lhe o producto liquido na mesma noute da re- 
presentação; eram  1:7438500 réis. 

Esta rivalidade de beneficencia a favor de 
um paiz estranho honra muito a capital do im) 
io brazileiro. O jornalismo, sem distincção de côr 
, apoiou a commissão central, e em artigos 
proprios derramava as mesmas ideias que os amigos 
particulares da causa dos asylos. O «Correio Mer- 
cantil» offereceu ns suas columnas gratuitamente 
para todas as publicações a favor d'esta causa, 
Os snrs. ministro e consul interino assistiram a 
todos gs benefícios, apoiando a commissão é cond- 
juvando-a na solução de todas as duvidas que 
se suscitaram. 


a commissão central deve exceder pouco u 
50:0003000, dinheiro do Brazil. Está aqui inclui 


par da bellissima metrificação, havia ideias grandes 


nada depõe contra o caracter de 5. 54, que é ge-|h 


A somma dos donativos de que tem noticia 


rentino José Teixeira, Joio Antonio Telles de Cas- 
tro c Fancisco José Ribeiro Porto, enviou réis 
8508000. A da freguezia da Glória colheu 4163 
réis. Ha noticia que em Macahó excedem os dona- 
tivos a 2:0008000 réis, e que ha dinheiro sub- 
scripto em Ouro Preto, S. João de El-Rei, Queluz, 
Manguatiba, Rio Grande do Sul, ete. ete. De todas 
as commissões, a unica que negou-se a servir foi 
a do Iguassi, porque. um dos membros, o snr. Por- 
tunato dos Bentes Saver, vendo que os donativos 
alli obtidos eram avultados, quiz mandal-os dire- 
ctamente. 

Projectam-se ainda alguns beneficios, que de- 
vem produzir avultada quantia. O snr. dr, Bernardi- 
no de Almeida anda organisando um saran axtisti- 
co, para o qual se estão escrevendo musicas novas; 
o snr. Miguel Angelo Pereira offereceu-se a dirigir 
a orchestra, escrever Pecas concertantes e contri- 
buir com toda à sorte de trabalho musical gratuita- 
mente para essa reunião. No mez proximo effectuar- 
se-ha no thentro de S. Pedro de Alcantara o primei- 
ro dos benefícios que o nr. João Caetano dos San- 
tos ofereceu a favor dos asylos. O distincto actor 
brazileiro, sabindo de uma longa doença, pretende 
entrar de novo em scena n'essa occasião. No officio 
que dirigiu  commissão, oferecendo todos os benefi- 
cios de que carecesse para njuntar a quantia neces- 
snria para os asylos, mostrou-se muito grato á nação 
portugueza e á familia real pelo acolhimento que alli 
lhe fizeram. Os artistas do Atheneu pediram ao cm- 
prezario um beneficio e déram o resultado á com- 
missão central. Como não so alegra o coração o ver 
a força que teem as ideias generosas! O exemplo do 

ovo de Lisboa teve nm ecco magnifico a duas mil 
leguns do distancia; o mesmo enthusiasmo popular, 
igual applauso e concurso das artes, da imprensa e do 
talento em geral ! 

O ministerio portuguez tem muitas sympathias 
no Rio de Janeiro, depois da vinda do sn À. J. Duar- 
te Nazareth, Este. distincto funcionario mora no 
hotel dos Estrangeiros, no Caminho Velho do Bota- 
fogo; é raro o dia em que não volta perto da noute 
para sua residencia; navios de colonos, espolios, regi- 
men interno da repartição, moralisação da colonia a 
seu cargo, tudo recebe o influxo de sua vontade te- 
naz e espinto resoluto. Duvido, porém, que possa 
permanecer aqui por muito tempo. Os vicios de admi- 
nistFação são antigos e inveterados, ns authoridades 

razileiras infensas a qualquer acção energica da re- 


partição consular, e o homem mais cnergico deve 
desfallecer entre os desgostos de casa e as dificulda- 
des suscitadas por estranhos. E' mister que o snr. 
ministro da marinha, que aqui goza de grandes sym- 
pathias, as augmente, enviando para este porto uma 
estação naval. E' vergonha que a authinridade con- 
lar não tenha força para fuzer-se obedecer dos 
proprios nacionnes, quo teimam em trazer navios 
atacados de passageiros, e tudo conseguem com à 
-connivencia das authoridades locaes e fraqueza de 
meios do agente portuguez. O snr. Mendes: Leal, 
que deseja ver o seu paiz respeitado em toda a parte, 
e cujo coração palpita nobremente pelo engrandeci- 
mento pntrio, deve ncolher bem e satisfazer a esto 
nosso pedido, que só tem um fim prramente-desta 
resse nacional. - 

Diversos alvitres foram lembrados. para a re 
messa dos donativos para Lisboa. Queriam alguns 
membros da commissão envial-os por intermedio dos 
deputados do Porto, outros cavalheiros d'essa cida- 
de e um ou dous homens do districto de Lisboa. Po- 
rém o receio de dar côr politica odiosa ou de fazer 
escolha de pessoa, em ocensiio tão infensa a parcia- 
lidades ou fins políticos levou-os a optar por um 
meio muito nobre e delicado. Sendo a subscripção 
promovida por pessoas do commercio, havendo 05 ne- 
gociantes d'este paiz contribuido quasi em geral e 
trabalhado a favor da ideia, eram os representantes 
do commercio d'ahi os mais proprios para serem os 
orgãos da commissão. O snr. commendador Souto 
approvou este alvitre, e, apesar de parte da subscri- 
pção nãoestar ainda cobrada, mandou por sua casa 
do banqueiro comprar um saque de 5:000 (cinco mil) 
libras esterlinas, que remetteu ao negociante de-Lis- 
boa o snr. Antonio José de Andrade para elle pôr 
à disposição. dos: comissionados. O saque é sobre 
Londres e da casa do snr. barão de Mauá. 

A commissão ahi encarregada de apresentar a 
El-Rei não só esta primeira remessa, como da que 
ha-de vir a final com o producto das listas das pro- 
vincias e restante do Rio, compõe-se dos snrs. pre- 
sidentes das Associações Commercines do Porto e 
Lisboa. Se não pudérem vir os presidentes effecti- 
vos, deseja-se aqui que os immediatos se prestem a 
esto serviço aos seus confrades do Brazil. Nunca 
commissão mais digna foi d'aqui incumbida a ca- 
valheiros do reino. 

O officio aos commissionados é assim concebido : 

« Tll.mo e exe.mº snr. — A commissão central en- 
carregada pelos portuguezes residentes no Rio de 
Janeiro de promover a subscripção a favor dos asy- 
los da infancia desvalida de Portugal, tendo a cum: 
prir um dos artigos da proposta approyada na as- 
semblea em que foi eleita, enviando a S. M. F.o 
Senhor D. Luiz I o producto dos donativos obtidos 
n'eate paiz, para que S. M. F. so digne dispor d'el- 
les, como achar justo, em beneficio. dos asylos do 
reino, tem a honra de nomear vy. exe e ao excm 
sur. presidente da Associação Commercial de Li 
bon para irem em commissão a S. M. F. apresen- 
tar esta oferta. Por este paquete a commissão en- 
via.a primeira remessa no sur, Antonio José de An- 
drade, negociante em Lisbon, em um saque sobre 
Londres de cinco mil libras esterlinas, cujo produ- 
eto fica à disposição de vv. exe. 

« Sendo esta subscripção promovida, em gran- 
de parte, entre o commercio do Brazil, não podia- 
mos achar melhor escolha para nos representar do 
que vv. ex.”, que tão dignamente presidem no com- 
mereio das principaes praças do reino. 

« Deus gunrde a vyrexc 

« Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1862. 

« TIl,mo e exc.mo sny. presidente da Associação 
Commercial do Porto (igual no de Lisbon). 

Antonio José Alves Souto, 
Presidente. 
Reinaldo Carlos Montóro, 
1.º Secretario. 
José Bento Ramos Pereira, 
Thesoureiro. 
Antonio Xavier Rodrigues Pinto, 
2.º Secretario. 
José Martins de Carvalho Guimarães, 
João Fernandes de Mattos, 
José Luiz Pereira, 
Constantino Jonquim de Azevedo Lemos, 
Jonguiin José Duarte, 
Julio Ernesto de Castro e Souza. » 

Nºeste acto não ha a menor intenção politica. 
O ministerio em geral, e sobretudo o snr. Mendes 
Leal, tem aqui sympathins pronunciadas na popu- 
lação portugueza. Os mesmos brazileiros teem ap- 

laudido os seus actos, e ultimamente o «Diario do 

jo», em artigo de fundo, commentou e louvou o 
discurso da corôa do Senhor D, Luiz 1, apresen- 
tando-o como exemplo de monarcha constitucional 
fiel nos seus deveres o delicado para com a nação» 
que lhe foi confiada. 

A solução dn questão do ensamento muito agra- 


o voto do paiz seja contado nos congressos europeus, 
mas não nos arrisquemos a passar de satellite bri- 
tannico à constelação nebulosa do céu napoleoni- 
co, Desenvolvendo as nossas colonins, derramando 
à instrueção nas classes populares e adaptando a 
marinha aos progressos da epocha, o governo crea- 
rá recursos futuros para a politica liberal, sem dei- 
xar-se embalar por sonhos ambiciosos de influencia 
continental. E! verdade que a abertura do porto de 
Lisboa ao enminho central da Europa muda a nos- 
sa situação politica e obriga-nos à escolher entre 
sermos nação influente ou deixar-nos arrastrar pe- 
la invasão economica e politica dos paizes em com- 
municação com os nossos portos, mas embora se pre. 
pare o paiz para a primeira política, que é a maiá 
util e nobre, não deve nunca esquecer das contin- 
gencias possiveis do futuro. 

A população portugueza do Rio de Janeiro aco- 
lhe sem condições e com grande applauso a escolha 
do Senhor D. Luiz I. Todos fazem votos para quo 
a ilustre dynastia do Senhor D. Fernando, —o Re 
artista, o guia regenerador do paiz, — receba novo 
influxo de força e iniciativa no sangue cavalheiro- 
so da augusta casa de Saboya. 

Estes sentimentos geraes e espontaneos hão-de 
ser levados presença de El-Rei por voz mais elo- 
quente e individualidade mais elevada. 

Ss Z W. 


————õ——— 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 4 DE SETEMBRO 


Declarada aberta a sesão pelo enr. presidente, 
estando presentes os snrs. vereadores visconde de 
Pereira Machado, Dourado, Martins, Andrade, Fi 
gueiredo e Ribeiro Barbosa, leu-se c approvou-se a 
acta da precedente. 

A pedido do administrador do 1.º bairro, o 
qual perguntava se o arrendamento da casa para as 
administrações dos dous bairros 1.º e 2.º podia ser 
feito por elles administradores na fórma dos annos 
anteriores, ou na secretaria da municipalidade : re- 
solveu que se lhe respondesse fosse renovado o ar- 
rendamento na fórma do ultimo anno. 

Ficou inteirada do officio, que remettia o livro 
destinado para o registro das hipothecas no 3.º bair- 
ro, & fim de ser numerado e rubricado' competente- 
mente, 

- Tendo lido o oficio dirigido por Antonio Lap- 

ier Badoni , no qual offerecia à camara um «Te- 

eum Laudamus» composto em musica pelo offe- 
rente, que pedia fosse cantado por oceasião dos pro- 
ximos festejos do consorcio real: resolveu que se 
dessem ao author os merecidos louvores por este tra- 
balho e se agradecesse a sua oferta, à qual a ca- 
mara dá o maior apreço, e que, ouvido a este respei- 
to o mestre de cnpella Joio Alves de Canedo Ju- 
nior, & quem a camara incumbira a execução da 
parte musical do «Te-Deum», se dessem as, provi- 
dencias para ser cantado na indicada ocensião, 

O snr. visconde de Pereira Machado disse que, 
não tendo visto o seu nome nos editaes que se pu- 
blicaram ácerea dos festejos publicos por oceasião 
do proximo consorcio de S. M. El-Rei o Senhor 
D. Luiz 1, tendo elle assignado o original, desejava 
saber o motivo da falta, e que fosse suprida se 
ainda estivesse em tempo, pois que não queria que 
alguem pensasse-que elle não se congratulava com 
um acontecimento que enche de jubilo toda a na- 
ção. O escrivão disse que se havia notado essa fal. 
ta, procedida talvez de lapso na cópia que se 
mandou tirar para à imprensa, mas que já estavam 
dadas as providencias pa epetiçã 


Despacharam-se os requei 
levantou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Dranio 
DE Lr8noA n.º 212 de 19 de setembro 
MINISTERIO DO REINO 

ral por freguezias do numero dos elei- 
tores e elegiveis recenseados em 1862, comparada. 
com n do anno de 1861, e organisada pelas respecti- 
vas commissões de recenseamento nos circulos clei- 
tornes do districto de Portalegre, para execução do 
disposto no artigo 19.º da carta de lei de 23 de no- 
vembro de 1859. 

— Portaria prevenindo que no dia 24 do corren- 
te hão-de haver oficios e orações funebres por alma 
de S.M. I. o Senhor Duque de Bragança na igreja 
de'S. Vicente de Fóra para ahi se reunirem as pessoas 
que devem concorrer à esse acto. 

MINISTERIO DA MARINHA E DLTRAMAR 

Portarias resolvendo requerimentos sobre re- 


crutamento maritimo. 

— Avisos aos navegantes. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E 

INDUSTRIA 

Poitarins ao director das obras publicas do dis- 
tricto do Porto, mandando proceder com toda a ur- 
gencia É construeção dos tres lanços na strada 
lo Porto ú Povoa de Varzim. 
flicio no mesmo director, recommendando- 
lhe que empregue de preferencia nos trabalhos da 
referida estrada os operarios das fabricas que por 
cativo, dafalta de algodão foram d'ellaa (despedi 
dos e não teem meios de subsistencia. 

— Receita geral do caminho de ferro do sul 
no mez de ngosto. 

— Relatorio do conselho de veterinaria. 


INTERIOR 


Lisboa 20 de setembro 


(Corresp. part, do «Commercio do Portos) 


O telegrapho de Madrid para Pariz prin- 
cipiou a trabalhar ás 11 horas da manhã de 
hoje. E, portanto, esperada por momentos a 
noticia da chegada da divisão naval a Genova. 
Todavia, como o serviço entre Pariz e Madrid 
estava accumulado, por falta de communica- 
ção durante cinco dias, o telegrama do snr. 
marquez de Loulé soffrerá talvez alguma de- 
mora na transmissão. 

Vem chegando a Lisboa a tropa que ha-de 
assistir grande parada por occasião do casa- 
mento. Já aqui estão — o batalhão de caçadores 
4, queestava no Algarve, a infanteria 11, que 
estava em Abrantes, e o 6 de caçadores, que 
estava em Leiria. Este batalhão chegou agora 
mesmo, 3 horas da tarde. 

Consta que os officiaes e soldados que to- 
maram parte na sedição de Braga, vão para a 
Torre de 8. Julião. Mas é provavel que não 
se demorem alli por muitos dias. Ha o pensa- 
mento de uma amnistia geral para todas as 
pessoas complicadas em tal sedição e amnistia 
sem excepção de ninguem. Comprehenderá 
tudo. Acreditamos com bom fundamento que 
a amnistia se realisará. TE” ató muito prova- 
vel que appareça no dia do casamento de El- 
Rei, pois que no mesmo dia parece que tencio- 
na Victor Manoel publicar outra para Gari- 


da n quantin de 1:3008000 réis que os snrs. Bra- 


dou aqui. Às allianças com a Allemanha oriental 
gn Junior & Palha, entregaram , declarando que 


do seu heroe pela delicadeza, elevação e amonidade 
hnviam desagradado a quasi todas as opiniões. À 


Vai-se proceder com urgencia d construe-| (4 1 e que tem apenas vinte annos, filho 


baldi e todos os envolvidos na revolução gari- 


eu estou impedindo, e que perturbará a Eu- 
baldina. Assim o dia do casamento da Prin- 


ropa inteira». —E com esta cantiga fez a 
Italia, Ora que vá agora Ratazzi dizer ou- 
tro tanto e verá como lhe respondem que 
já ninguem acredita em semelhante peta, e 
que bem se observou em Aspromonte que os 


ção da estrada do Porto á Povoa de Varzim 
para nella serem empregados os operarios fa- 
bricantes, que em consequencia da falta de 
trabalho por motivo da crise algodoeira se 
acharem com forças para este serviço. Já no 


italianos obedecem ao governo, e que, se hou- | sabbado informamos os leitores, dando-lhes co: 


ver agitação na Italia, só elle será o culpa- 
do. Assim Rattazzi ficará responsavel pela 
menor dificuldade na execução da politica 


franceza, cujo representante 6, 


nhecimento de uma carta de um nosso amigo 
de Lisboa, que o-snr. ministro interino das 
obras publicas, Lobo d'Avila, havia adoptado 
esta providencia para de algum' modo atten- 


los Montóro, pronunciou um discurso, em que apre 


classes populares, 


do Minho, de espirito. ntilado e ambicioso de glória, 
romette  patrin mais un bello talento litterario. 
Entre os prosadores sobresahiu o ent. Jolo Evnnge- 
lista de Lima, apreciando com espirito de profunda 
analyse à inflnencia da litteratura sobre o desenvol- 
vimento actual de Portugal. E” tambem joven, timi- 
do, prosndor, entregue n estudos historico, e quo pó- 
de vir a realisnr grandes trabalhos de observação e 
critica. O presidente do sarau, o snr. Reinaldo Car- 


ciava a influencia d'estas festas littorarins sobre as 


a havinm diligenciado a favor do asylo de Santa Ca- 
tharina e ontros, por pedido do snr. Thomaz José 
Pereira Limn, de Lisbon. A commissão central tem 
recebido 50 listas de donativos, agenciadas por 
diversos particulares, que generosamente lhe vie- 
ram trazer o resultado dos seus esforços. Avultam 
entre estas a dos snrs. Leonardo Cnetano de Arnt- 
jo, ma importancia de 140008000 rtis, e José Jon 
quim do Castro Junior, na importancia de 1:0405 
- | réis. O thesoureiro da commissão, o sur. José Ben- 
to Ramos Pereira, tem sido incansavel na sua 
missão, já frangueando a sua casa para escripto- 


escolha da Senhora D. Maria Pia é a confirmação 
da politica dynastica que vigora em Portugal des- 
de 1884, dá-nos força na peninsula, influencia na 
Europa e mais alguma independencia para com a 
nossa fiel alliada. E' verdade que ha riscos na al- 
liança com a politica napoleonica , mas n'um futu- 
xo incerto é melhor escolher o partido do progres- 
so europeu e da umancipação dos povos. Comtudo, 
applnudindo a tão generosa escolha, desejariamos 

ue o governo, quanto á politica continental, se con- 
tivesse nos limites da dignidade e da espectativa. 
E" mister que os nossos visinhos nos respeitem, que 


ceza a Senhora D. Maria Pia ficará memora- 
vel por duas amnistias. 

Por decreto de 6 de agosto ultimo foi 
concedida pelo governo alicença paraa ins- 
tituição do asylo de D. Pedro V para a in- 
fancia desvalida da cidade de Braga. Tam- 
bem foram approvados na mesma data, os es- 


tatutos do asylo. 
Não foi, porém, o referido estabelecimen- 


to isento dos direitos de mercê, de sello e dos 
emolumentos no ministerio do reino. Foram 
muitos os esforços, no sentido da isenção 
taes o de tantas alcavalas, feitos aqui 
snr. Manoel José de Souza Vianna, co 
esentante do asylo, mas de r 
Vianna só teve Médios e desco a 
em recompensa das suas fadigas. 

Os estatutos da Creche de S. Vicente de 
Paulo, na cidade do Porto, tambem foram ap- 
provados por decreto de 14 de agosto ultimo. 

O «Diario de Lisboa» de hontem encetou 
a piiblicação “do “entiosissimo. relatorio dcer- 
ca dohospital veterinario junto á eschola do 
Instituto Agricola no segundo anno de exer- 
cicio clinico. Transerevémos em seguida a 
nota dos animaes tractados nas enfermarias 
do hospital. Foram elles 137, dos quaes sa- 
hiram curados 97, por curar 10, mandados 
matar 1, mortos 22, abandonados pelos do- 
nos e cedidos no hospital para exercicios cli- 
nicos 3, ficando £ em tratamento.. De todos 
estes animaes, pertenciam 81 4 especie ca- 
vallar, 2 4 muar, 2 vaceum, 49 á canina. 
Concorreram ao banco do referido haspital 300 
animacs; a que fizeram 452 consultas, pro- 
duzindo estas a quantia de725640' réis. 

Por este leve esboço póde julgar-se'das 
immensas vantagens que ofterece aquelle es- 
tabelecimento. 

A publicação do relatorio continua no 
«Diario» de hoje. a 

O smr. Mendes Leal vai tractando co- 
mo; púde das cousas da nossa marinha, 'S. 
exe.º acaba de submetter á assignatura de 
El-Rei, o decreto seguinte : E 

« Convindo próseguir activamente na or- 
ganisação das forças, maritimas, congregan- 
do-as e ordenando-as sobcommandos snpe- 
riores, maneira sobre todas efficaz de man- 
ter a disciplina, simplificar a administração, 
zelar a fazenda e dar vo e lustre á ar- 
mad) ToiorPabeo A RNGGS be ia. 
mente apparelhados e apercebidos, nos côn- 
venientes centros, os vasos de guerra neces- 
garios para instruir as guarnições e desem- 
penhar opportunamente todas as commissões 
occorrentes: manda Sua Magestade El-Rei, 
pela secretaria de estado dos negocios da ma- 
rinha e ultramar, participar ao conselheiro 
chefe do estado maior da marinha que Ira por 
bem determinar que immediatamente se pro- 
ceda formação de uma nova divisão: naval, 
denominada de reserva, que será composta da 
nau «Vasco da Gama» e da corveta «(toan; 
actualmente ancoradas no porto d'esta ca- 
pital; da corveta «D. João I», brevemente 
esperada no mesmo porto, e do transporte 
«Martinho de Mello», que successivamente, 
deve recolher ; e bem; assim nomear. para o 
commando da referida divisão o almirante 
graduado João da Costa Caryalho, que fará 
içar a respectiva insignia a bordo da referi-. 
da; nau, e tomará a direcção superior, das 
forças navaes que ulteriormente se reunirem 
no Tejo. About y ne 

O snr. João da Costa Carvalho que, era 
vice-almirante foi graduado no posto de al- 
mirante. : y 

O snr. marquez de Niza está na maré de, 
receber graças. Ha, outro, decreto em addita- 
mento ao que. já, transerevemos. Este outro 
contém a fórma da farda do almirante ho- 
norario da India. O snr. marquez de Niza 
quer esperar a, rainha com o. seu novo 
grande uniforme. Nas dragonas do; sn 


lerações 


. 
bordados da gola. é t 
«Foram mandados-construir-.com urgencia 
os tres lanços da, estrada do Porto Povoa 
de Varzim, que são os que ha desde o Pa- 
drão da Legoa, até a Aznvara, pela ponte de 
Moreira e nibeirarde Soutelo.» 

Foi ordenado ao director das obras publi- 
cas do Porto, que faça empregar n'esta estra- 
da os fabricantes que por fulta de algodão 
não teem que fazer. bj 

Foram mandados applicar na referida es- 
trada 45:5005000 réis. 

O snr. sub-inspector geral dos correios 
vai proceder a uma rigorosa syndicancia em 
todas as direeções do correio, em consequen- 
cia das muitas irregularidades que se' tem en- 
eontrado em algumas d'ellas, e das constan- 
tes reclamações. 

Chegou hoje o patacho portuguez «Lima 
1.º» de Pernambuco. O capitão declarou ha- 
ver encontrado no dia 13 do corrente a cor- 
veta «D. João». ' q 

Temos na terça feira 230 vapor «Lisboás 
para o Porto. O « Lusitania» ainda não pode- 
rá fazer viagem antes de 10 dias, A avaria 
que sofireu e quo está a reparar calcula-se em 
4:0005000 réis. 


|nha-o tão pouca gente como à que hoje tem 


teiro com 


Ha dous dias morreu aqui 

dg Trabalhou : Morreu 
de) as a o ra viver 

algums Gig: s A nfermi- 

d L 


men f | 

Ns seculo é ido. a quisaco 
contrario que nós sustentamos 6 que: dizemos 
com factos que não sofivem co! plo. Quan- 
do nos criavamos, e não somos velhos, quem y 
queria um piano mandava-o vir de Londre: 
ow do Hambimgo. jam 

Lembra-nos bem que a casa do snr. fui: 
lhgrme Stannius & €.?, dessa cidade, mandou 
vir em 1839 on: 1840, seis pianos magnifios 
do Hamburgo para negocio, e se os quiz vêr 
fóra da porta teve de os ir trocando a pipas 
de vinho a lavradores do Douro: Se quem 
ha vinte annos quizesse viver de vender pia- 
nos, dir-se-ix que havia perdido o juizo. Mas 
hoje vê-se o contrario. Ha em Lisboa e no 
Porto magnificos estabelecimentos .de pianos 
e que fazem d'esto caro instrumento -o seu 
principal negocio. Em Lisboa, além dos ricos 
armazens de pianos que já ha, procura-se casa 
com grandes proporções para outro, que quer 
ser o primeiro em magnificencia:! 

Acontece o mesmo com as 'relojoarias. 
Nunca houve tantas nem tão ricas, nem tão 
sortidas. Parece que os relogios são objectos 
que entram no consumo do dia. A rua do 
Ouro está sendo a rua das relojoarias' por ex- 
cellencia. 2 o mais é que taes estabelecimen- 
tos deixam lucro. Diz isto o luxo com que 
se apresentam de dia para-dia: Mas quem 
tinha ha 20 annos um relogio de ouro ? Ti- 


relogio de prata. E' hoje raro encontrar al- 
guem: decente sem relogio de ouro. O ter um. 
relogio de ouro é o primeiro desejo do cai- 
xeiro" que acaba o tempo, é a primeira cobi- 
ça do estudante que passa das primeiras au- 
las para as segundas, é, emfim , a primeira 
exigência feita á mii pela filha que principia 
à ter pertenções a senhora. Mas de resto o 
que tudo isto prova é que a riqueza particu- 
Jar cresce, e que o paiz não está na miseria 
que muitos por ahi' apregoam: 

Antes assim. ; a 

No dia 12 do corrente entrou na cadeia 
de Evora um faccinora, soldado de infante- 
rian.º 17. Este homem está indiciado como 
author da morte de sua mulher, encontrada 
ha tempo em pedaços dentro de um cesto. E” 
desertor e ladrão, Foi processado por ter ti- 
rado varios objectos de valor a uma tia sua: 
Além d'isso era useiro a esperar as campo- 
nezas para as roubar. 


i 


Provincias ) 
BRAGA 21 DE SETEMBRO — (Do 


nosso correspondente) — Hontem assumiu a 
si o governo civil emilitar o snr. generallu- 
gar-tenente de El-Rei José Gerardo Ferreira, 
de Passos. foi 
8. exe. já aqui não encontrou o snr. barkó 
de Palme, porque este, tendo recebido na sex: 
ta-feira, pela uma hora da tarde, parte tele- 
graphica, para se apresentar em Lisboa, na 
mesma tarde, pelas 4 horas, já estava em mar- 
chaparaahi. Cio PR ETR 
Publicou-se aqui hontem a suspensão d 
| garantias e hontem' mesmo. se fez sequestro; 
to administrativo emtoda a mobilia 
sos, e diz-se que áinânhii se fa-| 
NRP RERAE Ã T S oiT og 
; CEE oras manhã, entrou 
aqui o 7 deinfanteria, que, realmente, &muito 
boa tropa, de muita disciplina e boa educa- 
ão. i E É ; 
É Hoje chegou meia bateria de artilheria e o 
16 marchou de Villa Nova de Famalicão para 
Guimarães. bio do d 
Amanhã marcham para essa as praças e 
officiaes do G que aqui estão, e supponho que, 
tambem algumas praças que “aqui se acham 
dos contingentes do 5, 9, 13 e caçadores 3, a 
maior parte das quaes se tinham apresen— 
tado. ' u 
| A despedida que esta gente fez esta tarde 
'mo Campo da Vinha ás pessoas de sua amisade 
| e conhecimento foi, realmente, compungente ! 
Os mais d'elles choravam como creanças e mal. 
diziam os authores da sublevação ! Foi uma! 
seena trístissima o : 
Causou pesar a partida do snr. barão de 
Palme e todos desejam o seu regresso e que o 
governo não dê ouvidos a intrigas, que n'estas 
occasiões abundam. ger Ga TA 
- Não temos relações com o general, não, o 
tractavamos, mas sabemos e dizemos franca- 
mente que muito lhe deve Braga toda pros 
vincia, e sabemos tambem que muita intriga 
se leyanta, pois que em, taes oceasiões todos, 


Appareceram na villa de Mario pi 
portugueza) alguns agêntes da «Manchester 
cotton company» afim de contratarem. tra- 
balhadores. Estes são destinados no preparo 
dos campos das visinhanças-de Sadassigod 
para o cultivo do algodão. Ha já bastantes 
trabalhadores contractados. - 

Dizem alguns jornags de Lisboa, que dá 
cuidado 0 appurecimento de vapores estran- 
geiros nas aguas dos Açores, sem que se saiba 
o fim pára que alli andam. Já não andam, 
dizemos nós. Andaram e fomos nós dos pri- 
meiros a dar noticia do facto. Mas depois 
vimos explicado o mesmo facto no «Lloyd's 
Listv do 1,º de setembro. Quasi no fim da 
columua 20,º:do referido jornal, lê-se o se- 
guinte: “ly Hr p 

« Liverpool, 1.º de setembro (participa- 
ção telegraphica). À sil 

O «Bahama» (que é um vapor) deixou 
a ilhe Terceira no dia 24 de agosto em com- 
panhia da canhoneira confederada, « Alaba- 
ma», comandante Semmes, (antigamente 
n.º 290). ; 4 

O «Bahamav põz a bordo do; « Alabama» 
um armamento pesado. | 4 

O «Bahama» tambem trouxe 40 pessoas. 
da tripulação: do «Alabama». Outras 40 fi- 
caram na. Terceira.» 1 

Já so vê que os referidos; vapores pro- 
curaram encontrar-se nos mares dos Açores 
mas para negocio que nada tinha, comnosco. 

O principe D. Miguel Maria Carlos de 
Bragança, filho primogenito do sur. D). Mi- 


querem allegar serviços e-apanhar glória que 
lhes não cabe. z 
Parece que, pelo que se vai descobrindo, 
ha bastantes pessoas comprometidas, e é para 
mim de fé que o José Paulino, commandante 
de caçadores 9, está mais que justificado, por 
não confiar em alguem, assim como estou per- 
suadido quea sahida do 9 de caçadores obstou 
aquea revolução ahi rebentasse ha-muito tem- 
po, e nºestn parte nada mais digo, porque não 
me occupo de politica. ç É 
Consta que o snr, governador civil Fran- 
ciscode Campos de Azevedo Soares, pedira a 
sua demissão, porém julga-se que lhe não será 
acceite. S. exe." tom sabido Acetipetias [o 
lugar de governador civil, cumprindo com. o 
seu dever e administrando com justiça e re- 
ctidão, actividade o interesse pelo bem! geral 
(do districto.. Esta éa verdade. - 

Remetto a cópia da proclamação do gover- 
nador civil e militar, queé como se segue: | 


Cidadãos do distwicto da Braga! 

Pelos ultimos acontecimentos de desor- 
dem, que tiveram lugar n'esta cidade, estão 
suspensas as garantias n'este districto. Não 
vos assusteis, porque o homem a-quem El- 
Rei encarregou da vossa segurança não abu- 
sará do poder de que está revestido. 
Braga 20 de, setembro de 1862, 

“O governador civil e militar, 
José Gerardo Ferreira de Passos. 


s | perfumarias 


quer 
social 


tou estesanno 
soberbo de objectos de luxo de v. 


um aprimorado gosto, 


rico aitmazem. 


dos. 


quillidade. : 


ratura. 


notaveis d'esta provincia. 


O smr: Fonveira, de Coimbra, aj 


pj 
à franca um PRA 


Faz gosto surprehendente entrar no seu 


O nosso patricio, o snr. Antonio Pinto de 
Souza Lemos, apresentou, esto anno; nefei-| 
ra, um sortimento de-correaria de muito aceio: 
Entre outros objectos tem uma boa porção 
de nvreios inglezes' prinorosamente acaba- 


Em consequencia dos acontecimentos de 
Braga sahiu, por ordem do governo, d'esta 
cidade em direcção ao - Porto, hontem 
uma força de 270 praças do It commandada | 
pelo coronel. Hoje, porém, voltou em con- 
sequencia. de se achar restabelecida a tran- 


Chegou ha dias a esta cidade o snr. Bn- 
lhão Pato, poeta muito conhecido, e uma das 
vocações mais esperançosas da nossa litte- 


Pelo que ouvimos dizer, o mimoso can- 
tor da Paquita tem andado em viagem re- 
creativa pela nossa Beira, tendo já visita- 
doa serra 'da- Estrella e outros: pontos mais 


en— 
ariadas es- 
pecies, como charões, candieiros, cr 
coralinas, enfeites para senhoras, chapéus, 
e mil outras mercadorias de 


A 


s, | conseguiu que lhe obedecessem. 

N'esta necasião chegon o capitão Mace-! 
do. O snr. coronel perguntowlhe « quem o 
authorisou .a formar o meu regimento?» O 
capitão respondeu-lhe : « formei-o eu que sou 
o commandante. » O coronel arremessa-se so- 
bre elle. O capitão dá vozes aos soldado: 
Aquelle manda-os ficar-firme e é obedecido. 
O capitio dispara-lhe um rewolver, que lhe | 
erra fogo. O coronel ataca-o com a espada na 
mão ; o filo, o sur, alferes Gomes, lança-se 
ao.capitão,. suspende-lhe o braço que tinha o 
rewolver e vão todos tres envolvidos, até ú 
frente de caçadores 3, Ahi acode o chefe de 
estado maior, o valente Vasconcellos, a sog- 
correr o snv. coronel. Os sargentos do 3, que 
estavam na direita, dio-lhe logo uma estoca- 
da, o chefe cahiu, e o tenente de caçadores | 
3, Pinto, mandou fazer fogo sobre os tres. 
Fizeram fogo 4 ou 6 filas da direita. Foram 
empregadas algumas balas sobre o chefe, já 
no chão, não acertando nenhuma no spr. co- 
ronel, nem em seu filho. Depois toda a com- 
panbia fez fogo sobre os dous, sendo aquel- 
le ferido gravemente na perna direita. Este 
bravo militar correu então, ao, pelotão dos 
soldados que estavam no meio do-campo , e 
que tinham acabado de lhe dar vivas, depois 
de alguns o terem abraçado a elle c a seu fi- 


NOTICIÁRIO 


lho, com as lagrimas nos olhos. Ordenou-lhes 
que cahissem sobre os revoltosos; porém, já 
das janellas do quartel se fazia tambem fogo: 


I, com a augusta Princeza a Senhora D. Ma- 
ria de Saboya RÉ F: 
ovou-se po u imidade, a prop: 
ta Eiras, para se dirigisso a 8. 
M. uma felicitação, é se promovesse entre 


assaciados Tnapanbrinção, cujo produci 
pelas viuvas e orphãos dos socios 


se distribuir 
fellecidos, na oceasião dos festejos do real 
consorcio. 

E" bello o pensamento que tem por fim 
juntar a alegria dos infelizes aos jubilos na- 
cionacs. 

Romaria. — Foi hontem a romaria de 
Santa Eufemia, na estrada de Braga, nas pro- 
ximidades da Carriça. 

Foi muito concorrida de gente das aldeias 
e alguma d'esta cidade, que já no sabbado de 
tarde foi atravessada por bandos de campone- 
zes, que com descantes se dirigiam á roma- 
ria, 

Hontem regressaram aos seus lares, can- 
tando e dançando, p 

Houve tempo em que estes ranchos, por 
um antigo e may costume, proferiam phrases 
mal soantes, que eram, por assim dizer, ca- 
racteristico d'esta romaria. 

De ha tres annos para cá a policia poz co- 
bro ao abuso e os folguedos dos romeiros to- 
maram o ar de compostura de que são susce- 
ptiveis em taes casos. 

Feira das mozes. — Foi hontem em 
Arnellas, na margem esquerda do rio Douro, 
a feira de S. Matheus, vulgarmente chamada 
— feira das nozes. 

A feira foi abundante, regulando as nozes 
de 720 a 800 réis o alqueire pela medida, pe- 
queng e a 15000 réis pela medida grande. 

Foi immensa, a concorrencia de povo e 
houve. boa fejra. 


hã 


de do ensas, situnda un calçada 
7a 59, fveguezin de Nossa Se- 
nfronta do norte Com ensas em 


Túlng, e! m casas n.º 60 e 61, nascente com 
quintal e poente com a mesma calçada da Boa 
Hora—4635000. 

4 CONCELHO DOS OLIVAES 
Bens pertencentes ao convento de Nossa Se- 
nhora da Conceição, em Marvilla 

Um pedaço de terra de semeadura com cinco 
pés de oliveira , com uma casa terren com dous 
quintaes e cosinha , com a casa que serve par 
gunrdnr gado, um telheiro, dous pés de parreiras, 
Com um portão de serventia para n run direita de 
Marvilla— 1493000. J q 

Despachos eeclesiasticos. —Por 
portarias de 15 do corrente tiveram lugar 
os seguintes despachos : 

O dr. Manoel Angusto de 'Souza Pires de Li- 
ma — nomeado professor de 'sciencias, ecclesiasti- 
eas no seminário de Coimbra. 

O bacharel, Domingos Lopes — nomcado pro 
fessor de sciensias ecclesiasticas no seminario de 
Coimbra, 

O presbytero Gaspar Alves de Frias Ribeiro 
— nomeando professor do curso de disciplinas pre- 
paratorias, estabelecido no seminario de Coimbra. 

Joaquim Alves de Souza — noinendo . subs- 
tituto das endei do envgo, de disciplinas pre- 
paratorias, estabelecido no seminar,o RR 

Tambem foram approvadas ns nomenções das 
pessoas abaixo mencionadas para os seguintes car- 
po da administração da U sidade “de Coim- 

ERAS 

Gaspar Alves de Frias Ribeiro — vice-reitor e 
mestre de ceremonias. 

Domingos: Lopes — bibliothecario. 

Antonio: José da Silva — prefeito e secretario 
das matriculas, , e ' ! 

Cezar Augusto Henriques — prefeito. 

Antonio das Neves e Souza — cartorario dos 
livros findos, ! 

Antonio Mendes | Bello —'procnrador intérno. 

Manoel, de Almeida Vasconcellos — eartorario, 
das collegiadas,, > 

Antonio Rodrigues de Paiva — encarregado 


Noticias do dia. — Na carta do nos- 
so correspondente de Braga, estão mencio- 
nados os factos de mais importancia, que 
alli'se deram depois da chegada do sur ge- 
neral Passos áquella cidade, onde se acha, 
completamente restabelecida a ordem e tran- 
qualidade publica. 

* Em todos os pontos do reino ha perfeito” 
socego. 

Os vapores «D. Antonia», e «D. Es- 
tephania» que conduziram as praças e offi— 
cines das forças que entraram na sublevação 
militar de Braga, chegaram a Lisboa. 

Os soldados e cabos foram para bordo 
da nau «Vasco da Gama» ; os sargentos fi- 
caram prezos a bordo do vapor do regis- 
to, em Belém, e os officiaes foram para a 
Torre de. S. Julião da Barra. 

O batalhão de caçadores n.º 7, que no 
sabbado veio de Villa Nova de Gaya, para 
o quartel de S. João Novo, por ordem do 
snr. general Passos, deye marchar para Va- 
lença, logo que a este: corpo regresse 
a força do mesmo batalhão, que no vapor 


Conhecendo, 


O digno coronel Gomes poude ainda retirar 
com essa gente fazendo-lhes fogo e foi tomar 
posição no fim do campo junto ao seminario. 


porém, que dos 100 ho- 


mens apenas tinha comsigo uns 50 ou 60, 
retirou então pela rua da Fonte da Carco- 
va, rua dos Chãos de Baixo, Carvalhal, até 
ao quartel general, onde tentou formar essa 
pouca gente, mas já não poude, cahiu, e foi 
levado em braços para casa do snr. gene- 
ral. Este, durante o conflicto entre o co- 
ronel, alferes: Gomes e chefe d'estado maior 
com os ravoltosos, retirou-se para o seu quar- 
tel;, tendo-lhe uma bala cortado o guar- 
da lama da espada. O 'snr. major Isidoro 
poude tambem com mui 
lhe atiraram alguns tiros na occasião de 
atravessar o campo, 


risco fugir, porque 


Tudo o mais que se passou, como o ter 


sido surprehendida a cavallaria pelo pelo- 
tão de 100 homens a que nos referimos, ter 
sido postada uma guarda ao telegrapho, te- 
rem depois andado pelas ruas a dar vivas; 
tudo isso o sabem já os leitores. » 


Ao cahir da tarde vier; 
do numerosas flotilhas. 


edade Phylarmonica, may 


peças de musica. 


Os barcos da passagem da Ribeira e Arei. 
nho de Quebrantões e outros andaram sem, 
descanso, em todoo dia, conduzindo gente. 
im rio abaixo, forman- 


Phylarmonica marcial, —A soci- 
, greada e ins 
tituida pelo nunca esquecido Francisco Eduar- 
do da Costa, fez hontem uma das; suas 
costumadas digressões fnviaes. Foi pela ma- 
nhã, rio, acima, até , Arnellas tocando lindas 


Quando ;á monte voltou traziajo, barco 
iluminado, e acompanhado por um grande 
numero de barcos cheios de gente. 

Na, Pedra Salgada tocou o hymno: do 
Rei, que foi recebido com immensos applausos. 

Leilão de premdas. — O leilão das 
prendas oferecidas pelas senhoras e artistas 
portuenses a favor do monumento de D), Pe- 
dro V.e promovido pela respectiva commissão- 
produziu liquido de despezas 1:6385010 réis. 
Matadouro ma cidade. — Em outro 


da polícia das “aulas. i 
pi Dr. António Augusto da Costa Simões — me- 
dico. 4 : 
agio, José da Costa. Duarte — cirurgião. 
Fred Migueis da Fonseca — advo; ey 
João das Neves Carvalho sollicitador. 
Despachos administractivos.— 
Por decretos do ministerio do reino do mez 
de'agosto ultimo, tiveram lugar entré outros 
os seguintes despachos administrativos : 
| Francisco de Gonveia Cardoso e Avellar — 
nomeado para o lugar de administrador gubstitu-, 
to do concelho de Armamar, que yagou, pela exo: 
neração do bacharel Belchior de Albuquorque Ba 
rata. ade 
Bacharel Jusó Gregorio/ Pinto Pereira — no- 
meado; para o lugar dá administrador do: concelho 
de Santa, Martha de Penagião, que vagou pela 
exoneração de José Antonio Teixeira de Carvalho 
Vaz e Souza. » , 
Joaquim Lourenço Martins — confirmado na ser- 
ventia “do officio de escrivão da camara munici- 
pal, do concelho, de Bouças, que vagon. pela exo- 
neração de Manoel Caeiro Pinto Junior. 
Bacharel Manoel Adelino de Figueiredo—no- 
mendo para” o lugar de secretario geral do go- 
verno “civil do ddistricto de Bragança, que; vagou 
pela. exoneração concedida a Julião de, Sampaio e 
cello, 


nelle foram para Lisboa. 


dem, 


movimento algum. 


«D, Estephania» , escoltou os presos, que 


Relativamente aos acontecimentos que 
na madrugada de 15, se deram em Braga; 
o «Commercio de Braga», jornal da loca- 
lidade, dá na sua folha de sabbado, a se- 
guinte |descripção, que reproduzimos , por- 
que circumstanciadamente relata os factos : 
« A's 9 horas da noute do dia 14,0 snr 
coronel, Gomes dirigiu-se ao quartel do re- 
gimento 6, correu todas as companhias jun- 
to como official d'estado-maior e não 'en- 
controu o mais pequeno indicio de desor- 


A's 11.6 meia horas ainda rondou 
quartel pela parte exterior, e nada indicava 
A” 1 hora, porém, o sargento; ajudan- 


to Mendes junto como capitão Macedo 
(chefe da revolta) o" capitão Manoel Joa- 


O snr. geméral Ferreira, —-Como 
explicação ao que escrevemos, na nossa fo- 
lha de 19, na noticia que tem a epigraphe : 
«Noticias do dia», devemos à verdade decla- 
rar, que à repentina marcha do regimento de 
infanteria 5, de Barcellos para esta cidade, 
pelo litoral, foi determinada. por ordem. tele. 
graphica do snr. general Ferreira, que com 
successivas ordens telegraphicas, regulou e 
indicqu todos os movimentos das tropas que 
da provincia do Minho, recolheram a esta ci. 
dade, na occasião da revolta de Braga, para 
o prompto acabamento da qual muito pode- 
rosamente concorreram as promptas e acer— 
“| tadas medidas, por s. exe.º tomadas, u 
º Acção louvavel. — A commissão do 
monumento dos artistas 4 memoria de D. Pe- 
dro YV, reunindo-se na sexta-feira em sessão, 
resolveu, por proposta do seu presidente, o 
'sor. Luiz José Nunes, promover uma subs- 
cripção em beneficio dos operarios tecelões, 


lugar, publicamos a carta que nos ditigiu o 
sat: José Luiz Gomes de Sá, actual. mordo- 
mo do hospital da Ordem Terceira de S, Fran- 
cisco, cerca da, noticia que démos com. epi- 
graphe — «Matadouro na cidade».; 
A vespeitabilidade do. snr. Gomes de Sá 
e credito que merecem as suas, palavras, não 
consentem duvida sobre oques. s.º diz; po- 
róm, ainda assim, a existencia do, matadou- 
ro narua de D. Fernando, é uma infracção 
do $ 3.º do artigo 70.º do codigo de, postu= 
ras municipaes e não póde nem deve ser'to- 
lerada.. sura ” j 
“Exames no Iyceu de Coimbra. 
Em virtude da portaria-do: ministerio. do 
reino de 10 do corrente, que transcrevemos na 
uinta-feira, o snr. reitor da Universidade de 
Coimbra publicou um: edital, dando: conheci- 
mento aos interessados de que os exames'do 
Iyceu contemplados na referida portaria co- 
meçario nodia 3 de outubro proximo eos exa- 
mes de habilitação no dia 6 do mesmo mez : 


gol 


| vando que tinha re irado a força que lhe cer- 


| ta gente estava o tenente do 6 Gaspar Toi- 


quim dos. Santos e capitio' Ferreira, que se 
achavam com licença da junta, entraram no 
quartel, O Macedo surprehendeu o “official 
d'estado-maior, “apontando-lhe um rewolver | 
ao peito, e prendeu-o em um quarto. Sahiram 
os sargentos todos promptos dos seus quar- 
tos, e 08/1.ºº d'esta classe foram pelas com- 
panhias distribuir aguardente e dinheiro aos 
soldados, mandando-os vestir, é armar, á or- 
dem do coronel. Depois de os terem embe- 
bedado, conseguiram formal-os, sendo id'es- 
tes os mais “influentes uma companhia de 
caçadores 3 que se achava de quartel com o 6. 

Seguiram. então todos. para o quartel do ; 
Sardoal commandados pelos capitães Macedo, 
Santos, Ferreira, tenente (Gaspar Leite, 
ajudante Silya, alferes Campos, e Pheodorico, 
tenente Vaz, e outros subalternos, que ha 
pouco tinham sido despachados para o regi- 
mento." ' | 

Nó quartel do Sardoal estavam 200 ho- 
mens do 9 de infantoria, cujos sargentos, já 


A'-porta da casa; do snr. coronel Gomes 
(mui proxima ao quartel do Sardoal) colocou 
quatro caçadores com ordem de o assassina- 
rem so; elle sahisse, e tomou as, mesmas me- 
didas pelas trazeiras-da casa. 

| 09 sahindo do quartel fez juncção com 
o 6, o dirigiram-se de novo. para o Campo 
da Vinha, -onde deram os vivas á «Religião e 


te», diziam elles, e vozes: «abaixo o minis- 
terio». O alferés Gomes, filho do snr. coro- 
nel, observou do seu quarto toda.este movi- 
mento, e chamou seu pai; mas nem pai nem 
filho poderam sahir, porque tinhain a casa cer- 
cada. É * 
Os vivas continuaram. , 
“ A's 4 meia horas 0 shr: coronel obser- 


cava a casa, sahiu direito ao campo da Vi- 
nha, onde estavam os revoltosos. O major 
do 9, eum tenente do mesmo corpo uniram» 
se-lhe no caminho. ê 

No campo estava: formado ui» pelotão de 
100 praças, pouco mais ou menos, compos- 
to de soldados da companhia de granadeiros 
6 atiradores do 6 e quasi todo o destacamen- 
to. de infanteria 5 que havia tres. dias per: 
noutava no quarteldo Populo. A' frente d'es- 


suppor 'as pessoas 


que, pela falta e carestia do algodão, se acham 
sem trabalho. 1 M 

E'nobre e generosa esta resolução dos ar- 
tistas, que assim tomaram a peito empregar 
esforços para valerem na desgraça aos seus ir- 
mãos pelo trabalho. - 

Acções da CompanhiaSeguran- 
ça. — Na noticia que dá o nosso correspon= 
dente de Lisboá na sua carta de 17 do cor- 
rente, relativa 4 arrematação de dez, acções 
da: Companhia Segurança, que pertenciam ao 
fallecido snr. Carlos Morato Roma, os pre- 
gos ahi mencionados devem entender-se como 
sendo os obtidos por. cada uma das acções e 
não por cada lote de duas, como poderiam 

que ignoram as cotações 
destes titulos. att 
Para evitar duvidas repetimos com mais 


clareza o resultado da arrematação d'essas 10 
acções : i 


Ano rica arrematadas por 1664000 cada uma. 


1698000 » 
preparados; esperavam-o 6, . 4 hà 1 

(0) espitão Aíncedo dirigiu-se n'este tempo A 2 ? tio E 
ao quartel do major do 9 e prendeu-o, pon, 3 3 : isorioo ç 
do-lhe sentinella á vista. E z B00O a 


Associação Benefica dos Ouri- 


ves. — Hontem reuniu-se cm assemblea ge- 
ral a Associação Benefica dos Ourives do 
Porto para ser discutido o relatorio da divee- | 
são e as contas da gerencia da mesma, no 
anno findo em 31 de agosto ultimo. Depois | 
de tudo approvado por unanimidade, proce 
deu-se a nova eleição, resultando ficar reelei- 
ao marechal Saldanha que está á nossa fren-| ta a direcção com pequenas modificações , 
pela fórma seguinte : - 


Meza 
"Augusto Pinto Moreira da Costa, presi- 


dente, 


José Alves Carneiro, vice-presidente... 

José Coelho de Souza, 1,º secretario. 

Joaquim José Godinho, 2.º secretario. 

Gaspar Antonio Souza Lobo, thesoureiro. 
Directores 

Manoel Ignacio Ferreira Pinto, Manoel 


José Gonçalves, Vicente Manoel de Moura, 
José Pereira da Silva, Manoel Ferreira Mou- 
tinho, Antonio Pinto das'Neves. 


4 Commissão de contas 
Cosme Martins da Cruz, Manoel Dias do 


Couto, José Antonio Mourão. 


Depóis da eleição um socio' pediu a pala- 


vra, e expondo a miseria q que qs opergrios 
tecelões estão reduzidos pela falta 
dão, ponderou que alguns gremios tinham re- 
te, co aspirante Barbosa de granadeiros do 6. | solvido promover subseripções para a sopa 


e. algo. 


|| tua, com 08 n.º 248, n 81; confronta pelo norte com. 


No mesmo edital ha as seguintes disposi- 
ções: ' 1 

« Os candidatos aos exames do lyceu, que, 
tendo apresentado os seus requerimentos na 
respectiva secretaria no praso legal, ainda não 
foram inscriptos, deverão fazer a inscripção 
até ao dia 4do referido mez. 

No mesmo praso devem apresentar na se- 
oretaria da Universidade os seus vequerimen- 
tos despachados e'documentados os candidatos 
aos exames de habilitação, queitiverenm feito os 
correspondentes no Iyceu; é quando estes lhes 
faltarem, farão a apresentação dentro do praso 
de tres dias, depois que 'os fizerem. * ! 

As pautas para regular a ordem dos exa- 
mes serão formadas pela ordem d'aquella ins- 
oripção é d'esta apresentação sem attenção “a 
nenhuma outra cireumstância, qualquer quo 
seja. ) q 
| Os candidatos que deixarem de fazer a ins: 
cripção ou'apresentação nos prásos marcados, 
ou faltarem aos exames nos dias que pelas pau- 
tas lhes competirem, não serto: admitidos à el- 
lesma epocha de ontibto, qualquer que seja o 
motivo que alleguem, porque para alargar esta 
epocha seria preciso encurtar a” das aulas, 
(com grave prejuizo dos estudos, cujo tempo é) 
| preciso, e por isso não se deve despendiçar. » 


Arrematação de bens ecele- 
|siasticos. —No dia 30 de outubro serão ar- 
ematados no thesouro, publico bens, ecele- 
asticos situados nos concelhos, de, Belem e 
Oliyaes, districto de Lisboa, e, avalidos, em 
| 4:9448000 réis, à saber; : : 
DISTRICTO DB LISDOA—CONGRLHO DB DELEM 
Bens pertencentes ao convento das religiosas de 
Nossa Senhora da Visitação, vulgo Sallecias 
Uma propriedade de “casas, situada nr voa das 
Freiyas Sallecins, com os n.” 13.e/14, freguegia de 
Santa Maxia, do, Belem: confronta. polo norte, com, 
cnsas do Leonardo Maria Jacobet, com o predio de 
Manoel Ribeiro Preire e poente tom a horta per- 
tencente ao regimento n.º? de Tanceivos—2365000. 
Umas casas: abarracadas, situadas na mesma 
zua, com 0 n.º17; confrontam. pelo norte com pres 
dio de Thereza de Jesus, sul com o predio de pr 
nardo Maria Jncobet, nascente com a referida rua 
e poente com a serventin- publica—1308000. 4 
Uma propriedade de casas, situada na: mesma 


predio das mesmas religiosas, sul com q predio de 
Manoel Heitor, nascente com a mesma rna e poen- 
to com a serventia publica-"6405000. 

Um propriedade de casas, sitas niumesma-xua, 
com os n.º 32 a 34: confronta do norte, e sul, com 
ensas das mesmas religiosas, nascento com a mes- 
ma rua das Preiras e poente com à serventia py- 
blica—7208000, 

Uma propriedade de casas, sita na mesma rua, 
comos n.º 35 e 36: confronta do norte e sul com 


José Antonio de, Faria — transferido do lugar: 
de 'ndininistrador do concelho de Vallongo' para'o 
mesmo emprego no; concelho da ; Maia ,. que/ yagou 
pela exoneração de Antonio Francisco Tavares. 

Frederico Ernesto Braga, administrador substi- 
tuto do concelhó'de Gaya — nomeado para o lugar 
dê administrador efectivo do concelho de Vallongo, ' 
que vagou pela transferencia do administrador José 
Antonio de Faria d'este concelho para o da Maia. , 

Bacharel Manoel Domingues Ramos — nomea- 
do para o lugar de administrador substituto do con- 
celho-de Gaya, que 'vagou pela nomeação de Ire- 
derico Ernesto Braga; para administrador efectivo. 
do goncalho de Valiongo. E 

Bacharel João Afonso de Espergueira — no- 
méado para o lugar de secretario geral do govérno” 
civil do districto de Vianna do Castello, que vagow 
pela exoneração de Joaquim: Peito de Carvalho. 


Padre Ananias. — Na quarta feira 
celebrou missa na Collegiada de - Barcellos, 
colhendo de esmolas 185620 réis, 

Na quinta, feira, partiu para Vianna do 
Castello, aonde, no dia. seguinte disse, a, pris, 
moira missa na igreja Matriz, obtendo de 
esmolas 428825 réis. alvo 

No sabbado celebrou missa, na igreja de 
S. Domingos, da mesma cidade, elevando-so 
as esmolasa 475760 réis... 

Singulares colncidencias. —(Da, 
«Revolução. de, Setembro» ;) — Nota-se no; 
curioso escripto que vai ler-se uma, tão inte, 
ressante serie de coincidencias singulares, que, 
não podemos deixar de o offerecen aos nossos 
leitoros, agradecendo a oferta não só ao au, 
thor como. no distincto eseriptor que nol-a fez, 
chegar ás mãos, Ha ahi n'esse artigo. compa+ 
rações que végm muito a proposito, entre a na- 
cional festa do monumento. ao cantor das nos, 
ss glórias-e antes da nacional solempidada- 
do real consorcio;; ' i 


7 1/0 98 FASTOS DE, OVIDIO I 
PELO SNR. ANTONIO FELICIANO DE, CASTILHO, 


= Prologo, pag, KM 


'Chwisto 6 profanamente, prophetisado, sete; se-, 
culos, antes de nascer; e tambem, no mesmo, em 
que nasce : sote seculos antes, na a de Ro- 
mulo , como rei da cidnde “em” principio s' no seu 
mesmo seculo, na de Julio: Ceshr, como dominador 
do Ego (Julio Cesar e as ea C. co, 
mo Jesus Christo a quem, cedia, conquistado o 
oo etiatda. E estrada ido à VAN EI 
to, e tambem, por quanto muito menos a de Ce- 
sat: Jesus 6 concebido por obra do Espirito Santo, 
e nasce de uma Virgem ; Julio não nasce, mas vem 
ao mundo pela operação, cezariana, obra da scien- 
cia do homem. por inspiração divina. 

O Cesar como o Christo não evita a morte que 
o ameaça; e até generoso n recebe do fero em 
presença da ingratidão human: Júlio hyvia feita, 
quanto-so podia requerer da força, e aber À oonia 

«Jesus tinha 


»|nho s façanhas do nmor divina, que 


a ostentar em sell triumpho pela mesma Romn/; 
Christo, fêz 'o impossivel, 'e É sem: tudo “pelg 
mansidão e humildade. Burti 

Que significa vendar-sg 8! proprio, Cesar quai 
do a imntayam, senda cessar de ver que 


m 0 
ria de marte, já que seu mis ento beneficiatlo 
Bruto lhé queria itanibem arrancar a vida ? Ouises 
ria a ingratidão tio feia nos olhos moribundos digs 
quella grande alma, que por não sentir desneces- 
sarinmente mais do. que x puihal, não. quizesso ou 
não pudésse vel-n? E cobriu ainda méjhor o cor- 
po com o manto:.. .: não seria isto expresso eps 
lemne do justo que sabe: com serenidade e ixiday 
como para festa de pelhorar g, Papbem 
Christo fai vandado; mas; vendara E i Jéndar 
vam-n'o 08 noscias maus, pao or lgumito 
cousa ser-lhe occultada. “B“gofiren' a morte, cont 
a mudez, como a innocenciá lhe; sorii que mada gs; 
cónde. Mns, era necessario, ver-se. bem, E, prgr-4g 
bem m'aquellas feridas e agonia, para contentar 
mais e maiores npradoa G : É 

Roma dê Romulo, pristino. asylo de bandi- 
dos a banidos, a Roma dos peecadores, cahe incons 
testavolmento com Cesar: com Christo, surge 4 do 
morto, a Roma de Remo, a dos pesendores, irmão; 
de Jesus, filhos espirituac: wesma Virgem mái, 
e do mesmo Deus Eterno, h 


economica, que se tractaya de estabelecer a 
beneticio. d'aquella classe; e que propunha 
para que aquelly associação se associasse a | c; 
tão goneroso como humanitario proposito. 
- Esta proposta foi, apoiada, nomegndo-se 
para a realisar uma commissão, que ficou 
composta dos snrs, Augusto Pinto Moreira 
da Costa, Luiz José Ferreira ce Antonio Gas- 
par de Sousa Lobo. : ; 
E” digna de todo o louvor esta resolução 
significativa dos mais generosos sentimentos. 
Associação gas Classes Labo- 
riosas. — Esta associação reuniu-se hon— 
bem desobedecido.' O coronel disse então pa-| tem em assemblea geral, para resolver so- 
ra o general: «sr. general quer ver como] bre o modo de festejar, o proximo “e-gus- 
um coronel morre, ou põe q seu regimento ! picioso consorcio de S, M, o Senhor D, Luiz 


VIZEU 19 DE SETEMBRO — (Do «Vi- 
riato»:) — Estamos na feira franca. O tempó 
está excellonte, As fazendas teem affluido em 
grande quantidade. ! 
Os carros chamados do Alemtejo, os'cale- 
ches, asseges e muitos outros de toda a sorte 
secruzam. Ppeeródor " 

Tal é a consequencia que devia esperar-se, 
depois de concluida-a estrada de Vizeu a 
Coimbra. nr meira] 

Uma das causas, que comtudo devia mui- 
to influir nas transacções commerciaes, e, até 
na afluencia e concurso, diminuindo-o consi- 
deravelmente, foi esse movimento, que se ope- 
rára ultimamente em Braga. “ad 
OQ commercio vesente-se facilmente de qual- 


casas das mesmas religiosas, nascente com a dita 
rua e poente com-a -serventia-publica — 3285000, 
+oUma, Pporgdade, de; casas, sitama mesma rua, 
“37 a 41: confronta pelo norte e sul com 

casas das mesmas religiosas, nascente com a dita 
rua poonte com (a soryontia pablicy= 7565000. 
Uma propriedade de casas, sita na mesma run, 
com os n.º 42 n 46; confrontiy pelo norte e sul com 
casas das mesmas: religiosas, nascente com a refe- 
rida run.e poente com a serventia publica 7305. 
Uma propriedade de casas, situada na rya do it 
Embaixador, n.º 119 e 120: confronta do norte com | tre 'as reliquias da velha Roma o grande llvro-do 
uma casa em ruina com fronte para, a rua das | seus! fastos, junto no divino edificio espiritual; 
Freiras, sul com 4 dita rua do Embaixador, nas- quando, a, pedra, a igtejo, o Pedro ponte novo, 
sente com predio de José Maria Gomes-—5623000, | da moya Roma, estão para ser substituidos, ás pr 
Uma propriedade de casas, sita na rua do Em. | dras, edifícios romanos, muynlhas pequenas” de Ro- 
baixador, com os n.º 140 é 141º confrónta do norte ; mn Primitiva, que Remo próprio irmão do fanda- 
com a dita rum do Embaixador, sul com propriedade | dor salva, e'morre punido, não obstante sor tão 
das religiosas; onde 'ha/uin poço, nascente com pre- | propinquo, ao, predestinado Quirino, o 
dio de Balthazar, Corrês, Caldas a poente com pre- Os“fustos de Roma velha alcançam ató Julio 


guel de Bragança fez hontem nove annos: À 
«Nação» saudou o anniversario com um ar- 
tigo especial. 

A «Nação» tambem dá a noticia de que 
acaba de ser fundado em Londres um con— 
vento de carmelitas descalços. O guardião 
é o rev. fr. Hermand. Foi judeu e grande 
artista musical. frsl 

O snr. bispo eleito de Vizeu foi para Bel- 
las. Tem-se por acertadissima esta resolução 
para a convalescença de s. exc.º Foi muito 
melhor e bastante animado. 

Está tanibem padecendo de uma gastrica 
o snr, deputado José Luiz Alves Feijó, S. 
exc.º acha-se encommodado ha tres dias, 

Tambem em Lisboa se vive muitos annos. 


Na frente do quartel e junto á popa do 
mesmo estava formada q companhia: de ca- 
gadores 3 com frente para o campo, o q res: 
to do regimento 6 e 9 tinham entrado para 
o quartel, 

O snr. barão de Palme tinha tambem che- 
gado, fallou aos soldados, mas o capitão Ma- 
cedo , disse-lhe: — «cale-se, general, que as 
armas estão carregadas.» O general pergun- 
tou aos soldados «se queriam continuar a ser 
commandados pelo capitão.» Responderam- 
lhe -que sim, justados pelos officiães revolto- 
sos. O snr. major Isidoro já tinha sido tam- 


Tres vezes 3 annós'se contavam do 8º secuto 
de Roma, quando morre: Cesar, 44. anhos depoia 
nasce Christo, e só 38 emprega em fundar qa te 
perio; não pelo poder, ms. pelo muito querer, pela 
amor das homená : por GARE brannão! “Julio mor, 
re contando tres vêzes 3 amos da 12 motndgrda 
seculo: 8.º de Roma, Christo nnsco contando tres 
da 24 metade. E; Ovidio, apostolo da religião que 
se esvahe, vem aq mundo no agno immediato f mioy- 
ta do séu pantifico maior, como phra conservh 


PD 


Cesar. Assim devia se; 
grande romano g A 
ue é de Cesar, 


«Dai-a Cesar o 

- Mas o que é mais que tudo notavel, é que no 
fenecer de outro 8.º seculo, apoz 1:000 anos se- 
guidos ao de Christo, e em mez e dia immediatos 
aos do mesmo Christo, nascesse outro poeta, para 
reproduzir, em sua idade, um anno immedinto É 


do poeta latino, os mesmos fastos dn peninsula, 


Braço forte do gente sublimada 
'ão menos nos engenhos que na espada, 


em outra peninsula do imperio romano igualmente 
sublimada pelos. engenhos , mas sobretudo pelo 
Témo, como gente que primeiro navegou. q alto ocen- 
no; e que, à publicação d'estes fastos em lingua 
da latina filha, mais formosos com as feições ju 
venis d'esta, sueceda no anno, em que, 08 povos 
de Italia, romanos sem Roma, pedem o capitolio 
para que a potencia d'aquello braço seja de novo 
uma !,.. Mas os destinos das nações pertencem a 
Deus, como o do simples cabello de entre tantos 
que elle tem contados ; seja feita, e só o será, a 
sun vontade, nd 

E mas remotas coincidencias que mais nos dei- 
xam attonitos seus insondayeis juizos !- Mencionamos 
os fasfos Intinos. casados no-mesmo livro com fastos 
lusitanos e n'elle admiramos como as almas dos dous 
Poetas sympathisayam de tão longe; mas que os 
pensamentos em fórma assim vária expressados har- 
monisem coino os do “mesmo individuo e appareçam 
nos fustos de Ovidio-Castilho tão de perto seguidos 
das festas do consorcio de monarchas das duas penin- 
sulas, é muito mais de admirar como singularissima 
coincidencia de factos,» 

. E não acabam agui todas as relações das duas 
peninsulas hoje, as quaes figuram, qual braço e qual 
cabeça, como o cantor dos fastos historicos portugue- 
Zes ns designou no corpo da Europa. Alli, o pontifice, 
monarcha espiritunl e suecessor dé S. Pedro, é seu 
nome Pio ; semelhante nóme conduz aqui, no Monar- 
cha successor de um Pedro Santo, a consorte que 
Deus lhe destina ; n'este reino teve nome. de glória 
e éda eterna, a mãi de El-Rei; no-de Italia, já por 
nome é Victor, e-vericedor sempre o pai de nossa 
Rainha. - Ii 

“Rématamos todas estas coincidencias com uma 
ultima tambem de pessoas e de nomes. E/ um rei que 
professou o navegar, é ama a navegação, Luiz como 
o cantór das glórias portuguezas ; são poetas que de- 
pois do monumento, livro. Ovidio, cantor das gran- 
dezas romanas, concorrem com seu rei a levantar ou- 
tro no poeta navegador, em solemnidade gloriosissi- 
ma, para 08 fastos de Portugal mais um fasto da hu- 
manidade, É 

Lug, 7 de agosto de 1869. — M. Dalhunty. 

Ra ão de Londres. —Do «Cor- 
reio Mereânti De nm excel lente ártigo de 
Mr. Mnhto foot Ro » 


O «Jornal no 
Economistas»; traduzimos- o seguinte trec O, 
relativo a Portiy a! FESUSE 

«O trabalho dos metats, à construeção de 
máchinas parecem não ter probabilidade de 
desenvolvimento nos dous paizes da peninsula 
iberica; | pelo «menos não chega a producção 
-para o consumo. Mas, em compensação, que 
de riquezas agricolas não revela a exposição 
actual! uosprrr topos: 

Os cereaes, os vinhos generosos em abun- 
dancia, a grande variedade de legumes, de 
azeite, de laranjas, de amendoas, de tabaco, 
deseda, formam um agrupamento notavel. 

A manufaetura dos tecidos d'estes paizes 
surprehendeu bastante. Sabia-se que na Cata- 
PESA se sabe tecer o algodão, que Valença e 
Lisboa apresentam bellas-obras de seda, que 

Barcelona, Sevilha e Toledo produzem obje- 

, etos de pântio, mas o que todos ignoravam é 

que este panno era tão bello e estas sedas tão 
admiraveis.» es 

' Alnda outro Incendio. -— No dia 

3 de setembro, um violento incendio destruiu 

a pequena cidade, de Podgoreza (colonia aus- 

trihes). O-fogo m ohifedtouas ts8 da-manhã, 

e foi necessario que de Cracovia fossem as 

bombas e material para à extineção do fogo. 

Antes da chegada dos socorros o fogo 
tinha já reduzido a cinzas a parte da cidade 

em que se achavam os mais importantes edifi- 
cios. À ponte de Francisco José, situada muito 
perto das casas incendiadas, só a muito custo 
pode ser preservada. q 

Em sa mos Estados-Unidos. 
— Seguni 7 


o à estatistica official, o numero das 
publicações poriodicas nos Estados-Unidos era 
em 1860 de 4:051, sendo 3:242 politicas e 
298 litterarias. a 

A religião e a theologia tinham 277 orgãos 
e 284 eram comprehendidos debaixo do titulo 
«Diversos». - a 


Estes humeros são mais do 


duplo-da pu- 


blicidade-em 1850, pois que n'esta data con- 
tavam-se 2:526 jornaes ou 'publicações perio- 
dicas. " As 4 


- Em 1850 a circulação total era de 426 mi- 
lhões 409:578 exemplares ou 1 milhão 73:369 


por dia. p Ee ) f 
Em fia tiragem annual era de 927 
milhões 95 TA ou 2 milhões 
) va 23 


577:643 por dia. ja 

E'um augmento de 117 por conto em 10) 
annos.' - aber 
ous personagens célebres. — 
Ea prisão de da ER Carlsruhe (capital 

o gram-duca: le estão presos Um 
falodi do jo da barão 68910 O pri- 
meiro é um operario livreiro, que soube por 
tal modo representar o papel de grande se- 
nhor, que enganou immenso numero de pes- 
sogs. ! 
O segundo pertencente a uma familia no- 
bre da Prussia, que lhe deu dous bellos fi- 
lhos e que vivia com grande estado em Hei- 
delberg, “sem ter os" meios suficientes para 
tanto luxo. 

Acabados os recursos eo credito, à bariio 
verdadeiro fabricou lettras falsas. [Foi por es- 
te modo que, partindo de pontos oppostos, che- 
garam ambos ao mesmo fim deploravel. -/ 

Economia interessante. — O «In-| 
valido Russo» fez ultimamente conhecer uma 
economia interessante, no seu proprio orça- 
mento, Esta economia é orfhographica, econ- 
siste na supressio do e mudo, que so ajunta 
na escriptura russa a toda a syllaba que ter- 
mina por uma consoante, e que se não fe- 
re na linguagem, fallada. 

Esta suppressão dá ao «Invalido Rnsso» 
uma economia de 8000 rublos por anno, isto é 
de 8 por cento das suas despezas de impres- 
são. Muitos jornaes de provincia tinham já 
tomado a iniciativa d'esta -refo; 

Encontro feliz. — Um vfficial com 
uniforme do marinha, passeando um dia nas 
montanhas de Ischl (Austria) como não co- 
nhecia o caminho; entrou n'uma: cabana e 
pedia á mulher a quem a cabana pertencia, 
que lho désse seu filho para o guiar no ca- 
minho. 

A mãi acolheu favoravelmente o pedido, e 
o rapasinho poz-se a correr alegremento adian- 
te do official até que chegaram 4 estrada. 

(9 official quiz-lhe dar uma remuneração, 
porém o rapasinho regusom, dizendo ; 

— Os militares não teem dinheiro. 

— Ah! — retorquit o official — e, como 
sabes tu isso ? D Ls >. 

= E! porque tenho um irmão que é solda- 
do e não tem nunca dinheiro. Ainda hoje mi- 
nha miti vendeu o ultimo pato que tinhamos 
e lhe mandou producto da venda, 

Tocado d'esta ingenua simplicidade, o 
official de marinha voltou á cabana c deu 4 
pobre mulher tres vezes o valor do pato; e 
lhe prometteu protegor seu filho ge elle so 
comportasse bem. ) 


———e 
CONMUNICADOS 


Snr. redactor. 

No seu jornal de hontem appareceu uma noticia 
com a epigraphe — Matadouro nu cidade—e como alli 
se diz que esse matadouro de gado suino, nas proxi- 
midades do hospitnl de 8, Francisco, poderia incom- 
modar os doentes alli existentes, entendi do meu de- 
ves procurar informar-me d'este objecto, nito só pelos 
enfermos do hospital, mas tambem por outras pes= 
sons, e pude concluir que, com quanto 'o matadouro 
exista e não seja isso muito proprio, não incommoda, 

lavia, os irmãos doentes. 

Posso assegurar, snr. redactor, que se as averi- 
guações a que procedi me dessem um resultado con- 
trario ao que deixo exposto, havia de empregar todos 
os meus esforços para que o matadouro d'alli fosse 
removido, por entender que primeiro que tudo está 
a bem estar dos pobres doentes que m'aquella casa 
procuram remedio a seus padecimentos, e cuja remo- 
ção não seria diflicil de conseguir, visto que O terre- 
no pertence á ordem. 

Quanto no mais que se refere n'aquella noticia 
nada me compete dizer. 

Se V. se servir dar publicidade a esta explica- 
ção muito obsequiará o 


Seu ete. 
José Luis Gomes Sá, 
Mordomo actual do hospital. 
Porto 20 de setembro-de 1862. 
(180) 


Snr. redactor, 
Publicou-se na Regon, por uma carta oscripta ad 
snr, padre José da Vacaria, que eu tinha vendido 
meus vinhos da novidade pendente por 405000 réis a 


E! fneil conhecer fim comi que se; publicou um 
tal boato, que eu declaro falso e falsissimo, e filho de 
uma refinada velhacaria. i 

Peço, snr. redactor, se, digne publicar esta de: 
claração, no que muito obsequiará o 

De V. ete. 
Afonso Botelho de Sampaio e Soriza. 
Prezegueda 20 de setembro de 1862. 
(179) 


Consulado de Mespanha no Porto 

Primeira secretaria de Estado—Direeção politi- 
caUircular—Pelo ministerio da marinha sé com- 
municou ao capitão general do departamento de Car- 
tagena, em data de 19 de maio'ultimo, o que segue:— 
A rainha, que Deus guarde, tendo-se dignado tomar 
nasua consideração a consulta que y. exe. transmit- 
tea esta superioridade em sua carta n.º 826, datada 
em 7 do corrente, e disposta sempre á clemencia, 
tem-se servido resolver que os morosos da convoca. 
toria do Ultramar, que foram indultados pelas. renes 
ordens de 20 de novembro de 1860 e 16 de outubro 
de 1861, possam disfructnr dos benefícios da lei de 
redempções e engajumentos para o serviço da armada 
publicada eim 27 de março ultimo, na mesma fórma 
por que foram authorisados para se fazer substituir, 
isto é, uma obrigação de se apresentar préviamente 
na matricula. — De real ordem, communicada. pelo 
sur. ministro de Estado, o transmitto a v. 54 para o 
seu conhecimento e efícitos conseguintes, — Deus 
guarde a v. 8º por muitos annos.— Madrid 30 de agos- 


«| to de 1862. —0 director, Thomaz de Ligués e Barda- 


já. —Smr. consul de Hespanha- no Porto 
Está conforme— A, H. Silva Machado, 'chancol- 
ler secretavio, t 


“Primeira secretaria do Estado—Direeção politi- 
ca—Cireular—Pela «Gazeta» de 5 do corrente mez 
v. 8º ficaria inteirado de que a Rainha Nossa Senho- 
ra, por decreto do dia 3, honve por bem conceder in- 
dultos aos sentenciados por consequencia dos succes- 
sos que tiveram lugir durante os mezes de junho e 
julho de 1861 na cidade de Lojne ontros povos da 
Andaluzia. — Os réus ausentes ou condemnados em 
revelia, que quizerem ncolher-se no indulto, deverão 
apresentar fo legações ou consulados de 8, M. no | 
estrangeiro no praso impreterivel de 30 dias. —Trans- 
corrido que seja este praso, rêmetterk à este ministe- 
rio uma relação dos individuos que houverem prehen- 
chido esta formalidade, e avisará opportunamento 
no enso que a todos ota alguns d'elles lhes tiver 
expedido passaporte para Hespanha. — De real or- 
dem | communicada pelo snr. ministro de Estado o 

igo a v. s.º para o seu conhecimento e effeitos indica- 
dos. — Deus guarde a v:s? por, muitos anos. Ma-| 
drid 11 de setembro de 1862: — O director, Thomás | 
de Ligués e Bardajá-—Snr. consul de Hespnha no 
Porto. ç - 

Está conforme.—À. H. Silva Machado, chancel- 

Ter secretario. I 


a an EEE 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid' de 17, de Pariz de 16, 
do Havre e Bruxellas de 14. 


Despachos dos Jornaes estrangeiros 


NOVA-YORK 1 — Houve hontem outra 
batalha entre, Pope e os -confederados. Pope 
batido, retirou-se em boa ordem com todo o 
seu exercito, para Centreville, A perda dos 
officines federaes, é enorme. h 

- O correspondente-da a Tribuna» de Nova- 
York dá as seguintes particularidades ácor-! 
ca da batalha dada no dia 30 d'agosto: 

Todo o exercito confederado, : ás. ordens 
do general Lee, tomou parte n'esto combate 
Os federaes principiaram o, ataque pela ma- 
nhã, O general canfederado oppoz-lhes gran- 
des massas de infanteria que os repelliran 
em desordem, Os confederados avançaram 
então rapidamente as suas baterias que fi- 
zeram fogo sobre o inimigo. a 

O corpo de-Mae-Dowell avançou para 
sustentar o centro do exercito de Pope ; mas 
aste movimento foi prevenido pelos confede- 
rados que tornearam a esquerda dos fede- 
roes. À batalha foi então perdida para estes.. 
Uma “grande parte das tropas de Mac-Dowell 
rotirou-se em desordem , atravez de Bull's- 
Run, às cinco horas, 

Pope deu ordem a todos os seus corpos 
do reserva de avançar, e esforçou-se por ga- 
nhar ainda a batalha ; mas a estrada de Cen- 
treville estava tomada, e os seus esforços 
ficaram imfructuosos. 

A direita do exoreito federal conseryou- 
so firma, o foi o que impediu os confedera- 

os de proseguirem na sua vantagem, 

A rectaguarda dos federaes atravessou 
Bull's-Run ás 8 horas da” tarde. 

O general Mac-Clollan foi severamente 
censurado por ter recnsado acudir de Ale- 
sandria com o seu exercito em soecorro de 
Pope, confotime as ordens recebidas. 

IDEM 2.--As noticias do theatro da 
guerra não mencionam nenhum outro com- 
bate na Virginia. ú - 

A's ultimas datas, Pope estaya em Oen- 
treville, onde a juncção de Banks lhe dera 
reforços. 

Os federaes feridos em Manassas-Junction 


x 
rados. 


Corre o boato de que foi ferido o ge- 
neral confederado Jackson. 

Burnside evacuou no dia 31 de agosto 
Frédgriksburg, depais de ter destruido as 
pontes e as propriedades pertencentes ao go- 
vernofederal. Retivou-se jade Acquia-Creeck, 
sob a protecção das canhoneiras 'federaes 
Potomac. , & 

Foram vistas vedetas confederadas: 
sinhança de Cambridge, perto de Washin- 
gton, . - - e 

Os Abraça Norte poem (am suspeita 
a lealdade de Mae-Clellan c manifestam pou- 
ca confiança por Pope. RE 

ça p á a 


ES 


A conscripção ainda não foi 
| execução. 


foram. deixados entre as mãos dos confede-| 


Os confederados fazem movimentos for- 
midaveis entucky aonde os -federaes 
evacuaram Lexington e se preparam para 
evacuar Cynthiana. y 

Está perto de Lexington um corpo de 
20 a 30:000 confederados. 

A legislatura do Kentucky decidia a mu- 
dança da séde de governo de Louisville 
para Francfort. 

Reina grande agitação em Cincinnati, 
Newport e Louisville, onde todos os cidadãos 
foram chamados ao serviço militar. 

Os confederados foram batidos em Bolivar, 
no Tennessee. 

Moções apresentadas ao congresso confe- 
derado reclamam uma guerra de aggressão. 
Ao mesmo.tempo se dirigiu uma proclamação 
aos babitantes do noroeste para lhes oferecer 
anavegação livre do Mississipi e do Ohio até 
úfoz d'estes rios, se quizessem- deixar de fazer 
a guerra. * 

IDEM 4. — O general Pope evacuou Gen: 
treville no dia 2. Todo o exercito federal to- 
mou posições em redor de Washington, onde 
se fortifica. O general Mac-Clellan foi nomea- 
do commandante da cidade. a 

Os confederados estão concentrados-com 
grandes forças em Vienna, a 12 milhas de 
Washington. 

Os confederados parecem querer atra- 
vessar o Potomac, e passar ao Maryland para 
ahi despertarem o espirito separatista. 

Os federaes evacuaram Winchester. Hou- 
ve diversos encontros durante a sua retira- 
da entre Fairfax-Court-House e Washington. 

Os confederados occuparam Lexington. 

Os- federaes evacuaram Francfort + no 
Kentucky. ” , 

Corre o, boato de que o ministro da guer- 
ra, M. Stanton, foi demittido das .suas func- 
En Seria substituido pelo general Hal- 
feck. 

IDEM, idem. —Depois de um combate en- 
carniçado é de perdas consideraveis dos dous 
lados, Pope'retirou sobre as fortificações de 
Washington. Mae-Clellan foi nomeado com 
mandante de todas as tropas federaes. 
Chegam a Washington consideraveis re- 
forços. 

Reina grande agitação em Louisville e 
Cincinnati.” Os. confederados acham-se em 
grande força a 40 milhas de Cincinnati. 
Diz-se que os federaes evacuaram e des- 
truiram Baton-Rouge. 

De Leesbourg, os confederados ameaçam 
o Maryland. 

IDEM 5.—Baton-rouge foi evacuada pe- 
los federaes, mas não destruida. As canho- 
neiras, federaes ainda dominam a cidade. 
IDEM, idem. — O exercito confederado 
oceupa hoje ao, redor de Washington preci- 
samente a mesma posição que occupava no 
principio da guerra, 

Continua a crêr-se que os federes tenta- 
rão passar para o Maryland. 


Post», o partido mazzinista tracta de organi- 
sar novas conspirações; mas as authoridades 
francezas e inglezas' prevenidas vigiam Ss] 
seus tramas. O governo inglez pela nova lei 
sobre os estrangeiros póde não só reprimir, 
mas castigar toda a tentativa culpavel. 
TURIN 14. — Ainda se não sabe a deci- 
são do ministerio g respeito de Garibaldi, 
BERLIN 14. — Dizem das fronteiras da 
Polonia : E gr 

« Durante a visita domiciliaria efectuada 
hontem em Varsovia, na parte do edificio 
da academia de pintura, habitada pelos estu- 
dantes, estes fizeram fogo sobre os soldados. 
da milicia urbana, mas ninguem ficou ferido, 
Acharam-se alguns reywolvers e punhaes, » 

es . 


7 


Telegraphia-eleetrica: =] 
DESPACHO N.º 14079 

Ao Commercio do Porto 3 

(Do seu correspondente) 


LISBOA 21 ÁS 9 H. E 20 M. DA 
MANHA 


MURIN 193. — O ferimento de Gari- 
baldi tem-se aggravado. 

BERLIN 1%, — O ministerio ficou 
vencido em uma discussão do orça- 
mento da guerra. Teve 68 votos con- 
tra 273. 

LONDRES 19, — Pelas ultimas no- 
ticias de Nova-York soube-se quenos 
Estados do norte foram chamadas ás 
armas todos os funcoionarios pubii- 
gos sem excepção, 

Os confederados preparam-se pa- 
ra um ataque decisivo, Nos Estados 
federaes ba grande desanimação, 

Do Mexico não ha nada, 


e 
PARTE COMMERCIAL 


ponTO 22 pe sETEMIRO 
Metaes 
Peças de 85000— a prata. 
Onças hespanholas— a ouro 
Ditas mexicanas — a ouvo. 
Saberanos— a prata... 
Ouro cereshdo + a ouro, 
Patacas hespanholas— a prata. 
Ditas brazileiras— a prata. 
Ditas, novas(de 25000) valem 
Patacas mexicanas — a pratr 
Pratn em “barra — a ouro. 
Cinco francos —a, ouro 


“ Alfandega do Porto 
Receita da 


alfandoga do Porto de 1 à 
19 de setembro + 1950825795 
Idem no dia 20... co B9IISTO 


ET) 


Despachos de exportação 
Setembro 20 

RIO DE JANEIRO. —Na galera Europa, LM. 

Neto, 2 caixões com cebolas; J. S, V. de Souza, 204 

ditos com. ditas; Butler Nephe: Cx 19 caixões 


IDEM.— Na barea Lima 14,9. d, Marques Bra- 


ga $ C2,21/,e !/, pipa com vinho. 
BAHIA, — No brigue pise saia €. Rodri- 
gues, 13 barris. com pregos. volum Mortos a 
. F. da 


Rei 
d. R. Marques, 74 barris ti ge à 
Sily ns com linha, 2 barris com presuntos, 13º 
canastras com alhos,'30 cunhotes com vellas:de cebo ! 
e 10 barris com azeite; M. J, G. Ferreira, caixa 
com bonecos.. pa 


PERNAMBUCO.— Na barca Despique 2º, 


Gude Lima, 100 ancoretas com figos; À. P. de Sou: 
2 Brito, 2/a Pipas com vinho; R. M. Costa e Sou- 
za, 1 caixa com linha. , 


5 pipas com vinho; M. 
caixas com cebolas. 
STOCHKOLMO.—No navio Swalen, F. J. Mar- 
ques & Cr, 25 foixes de cortiça; W. Stannius & Ca, 
1 pipa com vinho e 1 caixão com dito engarra- 
d 


né 


“Movimento dos vinhos e aguas- Acham-se impressas a 8.º, 9º, 10: e 1º 
“1 ardentes eia folhas, ultimas do 4º volume :” preço 2O réjs ca. 
Setembro 20 da uma.” 1 hos 
Litros TT 
DO PARA DEPOSITO, ! 
aquedatecior coeeer cosgm | NOÇÕES ELEMENTARES 
= REA PARA CONSUMO eu DE A 
inho maduro PETER 7 
Dito verde. 2416,80 
Ref = Rr dei GEOGRAPHIA 
h gia A A cer o UM400 | MATHEMATICA! PILYSICO-GEOLOGICA, 


Praça de Lisboa 19 de setembro 


to consolidudo a 50,2: 


"| =8 dito differi 


dados 93 1/, a 98%. 


Instro. 
Vicente, last; 
Fica generos. 


ISBOA.—Vapor fr: Ville do Pariz, cap: Au-|, 
de, passageiros e ancommendas. 


sal. y 
- IDEM, 2 dias, --Hinte Craz 32. 
ro, sal 


borinho, sal. 


Movimento maritimo estrangeiro 


12 de setembro Em Gravesend, 


11 de setembro De Liverpool 


nandes 1.º cap. Coelho, procedente 
MALTA, 6 de setembro. — Sahiu para Queens- 
town ou Fulmouth, o Laia 3.º, emp, Costa. | 


Co, 100 quintnes de cortiça e 1 embrulho com rou- 
pa; Companhia dos Vinhos, 46 
VA 


ipas co 
Peuerheerã Junior & 04, 98 anetos Co 


o. 
ta descarga 
Setembro 20 
AVEIRO. —Hiate Rasoulo 1.º 
SETUBAL. —Hinte Sol Dourado. 
HAVRE.—Patacho Alerta. 
AVEIRO —Rasca Correio d'Aveiro. 
IDEM —Hiate Comerciante. 


Generos despachados para consumo 


Setembro 20 
Assucar — 4 caixas e 65 saccos. 
Café—5 saccos. 
Arroz — 95, snccos, 
Algodão em rama-—129 saccos. 


Generos despachados pela, meza da 


estiva 
Setembro 20 
Retortas de barro — 10. 
Barras é feixes de ferro— 5268, 
Aço — 17 caixas, 
Paus de Flandres — 2, 
Vergonteas — 8, 


—— eme 


Rendimento da alfandega. grande de 
Lisboa de 1 a 18 de setembro 
Idem no dia 19... 


Cotações omiciaes 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 1. 


semes- 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico)' 


' Bola de Madrid, em 17 de setembro—3 por cen- 
5—3 dito differido q 44,90 44,45- 
por cento consolidado à 50,90, 50,25 


Em 18—3 
lo 0 44,95. — 

Em 193 por cento consolidado a 50,40: 
Bolsa de Paris, om 17 de 


Bolsa de Londres, em 17 de 


Aa 


EM 


Em 18 Consolidados de 93 


PARTE MAREA, 


Porto 20 de setembro 


N'este dia não entrou embarcação alguma. 


samias 
S. MARTINHO. — Escuno Cutbli 


Cap, J 


AVEIRO.-—Cahique Perola do Vouga, mes 


Barca, Flôr do Vez, 


PARA. 


OLHÃO. —Cahique Santa Rita, mestre Affon: 


encominendas. 


Idem 21 


ENTRADAS 


ttos, si ar 


1DEM, 2 dias-—Rasca Sênhora “do Pilar, m 


T tre Marques, sul. 


IDEM, 2 dias. —Risca Carolina mestrosPiho 
ya 


IDEM, 2 dias. —Hiato 
TERRA NOVA, 20 


Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 32 
4511 noRAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra; 
Barea Laura. 
O vento é S. (fresco) o o mar bom. 


Até esta hora entraram : vapor ing. Iberia, bri- 
gue n.º 54 Talbot (bncalhoeiro), escuna ing. 
vn, 05, hiates Craveiro 2º, Deus Sobre, 
Diligente é Bragança, e n bateira Joven Amelia; é 
sabiram : uma escuna e uma galcota hol. 


Min 


Creme 


com relaçao a portos de Portugal 


ENTIR 


o vapor Tartar, 
Lisboa. 


» Em Deal, o Ana, de New-Castle 


para Lisboa. 


8 de julho Em Melbourne, o Loyal, do Porto. 
22 » Em Sydney, o Lya do; Ponto, 
12 de setembro Kim Londres, o vapor Iboria, do P. 

to. tha 
1 » Em Liverpool, o vapor Mwnnder, 


Lisbo: 


SANIDAS 


para Lisboa. 


visrá 
11 de setembro De Dover, o Activ, de Setubal para 


Bergen. 


— 4 


CUXHAVEN, 1 de Setembro» 


Som vinho angutrafado. ç LONDRES, 12 de setembro. — Chrrega 

ho q d 4 ê ; A , . para 
mar, e o to a Gi | Lisa & Girl, o vapor Tso poça Ea 
tos, 20 pacotes com corda de linho. 1 | pon o Sai, 017 Acadians para 6! Ponto, o, vapor 


a 
HAVRE, 12 do setembro. — Destinam-se ps 


1 
Lisboa! Santa tl a saliir em 15 do corrente; 
Barros 24, em 30; Tberin, 
bro; Paquete do Havre, em 10; e para o Porto, 
9 Nerco e o Aguia; ambos em 15 do “corrente. 


, em 1 do proximo ou 


Telegraplta electrica 
(Dirigida 4 pet Commercial): 
Lisbon, ; desetembro 


ADAS 


GLASGOW, 6 dias —Vapor ing. Palermo. 


caixão dom guns. ! L1£ 
A vapor Gustave Pastor, À. Lu 
da Silva & Eíllio, 1 barril com vigho. 


“vinho; D. 
m rolhas, 

LEITH. — Na escuna Guillelmo, Hooper Bro. 
thers, 1 pipa com vinho; C, Smithes”/& 
com dito; Rocher Wiglam & C.2,2 oaixas com do 
ce, e 100 grosas de rolhas; J. 3, d'Almeida, 50 fei 
xes de cortiça. 

BREMEN. —Na escuna Actif, D: A. Sonres, 

C. dos Santos, 30 imêins 


y Ldita 


181:40658245 
91253981 


190:5325226 


sotembro—3 por cen- 
to francez a 68,704 1/, dito 96. 

Em 183 por cento francez 69-—4 1/, dito 96,50. 
tembro—Consoli- 


cap. Santos, va-| 


ELRO, êidins Rosca Conceição des Aveis [=== 1 


to, mestra 


mestre Ama- 
Santa Cruz, mestyo La- 


dias —Escona ing. Piest- 
Fruit, cap. Helzol, bacalhau, n GUN, Noble 


LISBOA, 20 horas. — Vapor in cap. 
Conolly, fizondas a F. Chnniço, Filho 6 Bila. 


Murat. 


Tudo , 


+ 9 vapor Braganza, 


Mhatiduy Fei 
lo Rio Grande. 


CONSTANTINOPLA, (e gxcalIas)IT 
q | ing: Cairo. SAL DL 
e per cia SR 
ZANTE, 9 di 7 Vigor dog, Syrian. 


IDEM.— No patacho Thomaz, D. Gonçalves, BRISTOL, 8'dias.—Escnna din. Jonchin Hen. 
100 caixas com cebolns. E sita free briohy | ' A 
IDEM. No brigue Glamorgan, Butler No-|  MAZAGÃO, 13 dias Escuna ing. Catharine 
Phew & Cx, 7 caixas com doce. Pr e Mary. : a 
STOCKHOLMO.— No patacho Hoppet , O. N. GLASGOW, 13 dias. — Brigue norng.' Ellide, 
Kopke & C2, 114, pipa com vinho. MAZAGÃO, 10 dias—Eseuna ing. Hagor. 
TERRA NOVA? No brigue Nymph, S. Si- MARSELHA, 21 divs: — Polaca. fis Michel e, 
mães, 99187 litros de sal; J. Jones, “2 pipas voui Amelie, 
ageito. j 5 : SAHIDAS 
HAMBURGO. —Nh escuna Lentje E, Kebe & PORTO E LIVERPOOL. — Vapor ing. Bra- 


ADZA. 
“CÉRIO DE. JANEIRO. Patacho tus: Antero, 
BAHIA. — Barca Alexandre, Herculano. 


LIVERPOOL. — Vapor ing! Cairo 


A ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


++ Do seu correspondente 


DA MANH. 


recebidos com grandes demon 
ções de enthusiasmo, As 
des, pessoas de disti 


quartéis, 


PUBLICAÇÕES LUTTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor, Hugo , 


POLITICA E ATMOSPHBRO- 
METEOROLOGIA 
Acommodadas ao estado aetual do Mundo e ador: 
nadas de figuras geometricas, gravadas, no text 
para melhor inteligencia, do parto astronomiea ; 
de tabons synopticas curiosas, que fncilitan 
mamente o estudo da geometria! physica é pol 


Por 
Manoel Francisco de Medeiros Botelho 
Approvadas pelo conselho 'garal de instrucção 


Os federaes evacuatam Baton-rouge tre de 1862... = 46 4 2 463 | publica para uso! day escholas, 

A Ê ' “o. | Coupons idem = 46 1h a 46 3 Coimbra' 1861, —1 vol. qm BP fr. br. 18680. 

50:000 confederados, ás ordens de Bre- Certificados... Sê cvto PITA LCA MA VE] 017 Achando vila HO "Ponto IaivEaria de Ji 
bonrides, Aioagona rmibaleara; Butler faz. Minos de divida publica [on- ' ato cinto. A. Pinto da Silva, rua do Almada n.º RR 

randes preparativos de defeza. IGOR] . bicos some na Dare a a (2913), 

“MUNICH 18. e A faia real do Na- Titulos “o id paid Ol Se “Seh t — 
poles vai fixar a sua residencia no castello tb eg] » 12 FEIA, C. Zo P ral 
de Biedenstein. Enade] Mirra 23 Ee er, É as O 4 

LONDRES 14: — Segindo o Morning) "” A TEMPESTADE 

; 


STA. composição do célebre pianista Genháro 
E pers executada com grande exito em to- 
dos os seus concertos, acha-se. 
zem de musier de José de Mel 
D. Pedro n.º 14. 


NÚNCIOS 


| 
| 


breu, 


, 
O dia 20 do corrente, pelas 11 horas 
ta noute, fylleceu da vida presente 
Anlhero Baptista, filho de, João Baplista, 


Pereira Leal, professor de franççz, e in» 
glez, no Lyceu Nacional d'esta otdade, 
e morador na rua Fernandes Thomaz, 


Enito '2Mannos do idade, “ospe- 
rançoso, "hem quisto de todos que o co- 
(nheciam, deixam o, inconsolavel suã extre- 
mosa familia,, pet o! a 

Os responsos, de sepultura hãosdo ter 
logar hoje, segunda-feira, ás; A ve-Marias, 
na igreja de nossa Senhora do Terço; e 
seu inconsolavel pai pede a assistencia 
dos seus collegas e amigos. 


amp 


p BA SAG a! EE 

AS O da Costa Faria, não lhe sen- 
do posslvel agradecer pessoalmente a 
todas as pessoas se digr 
com sua presença o' enterro de seu muito 
amado e innocente, filho Antonio, o vem 
fazer porcesta fócm a, confessando a todos 
sua clerna gratidão ; ) 

Villa Nova, dg Famalicão, 21 de setem- 
bro de 1862; (2955) 


REM NEMERE fe dLadE es Aeaes 
» GRANDE LEILÃO 


Rua do Bomjardim n.º 499 
Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 


o Noºgir sextafeira 26 do 


“Ban 


re 


so, 


es- 


er- 


| à corrente, pelas 11 ho- 
EN LB), ras da manhã, haverá lei- 
Site no de moveis de mogno, 


oleo e pau preto, como 
— Camas á ftanceza, guarda-louça, apa- 
ty meza de jantar de estender, guarda- 
roupa, secretária, espelho, 
das, um rico sanctuário de 
de columnas, com uma 
|nhor, de marfim, 
- |nhor do Bom Jes: 


de 


pau preto antigo 
rica imagem do Se- 
e poco menor da do, So- 
ore us “de Braga, o com mais 
4 imagens que são uma rita Senhora da;Gon- 
del ceição, S. Sebastião, S: Pedro, Santo An— 
tonio e S. João, tudó de Mmartim, objectos de 
gôsto e de valor, loucas, crystaes, pratas, 
um piano, objectos de cosinha, e outros mui- 
tos mais que estarão patentes 1 hora antes 
de principiár o pertencentes à familia que ha- 
bita na mesma casa e della se retira. 
q Ml aCUi (2954) 
E mo 
Arrematação 
Nº dia 24 do corrente, pelas 3 horas da 


rá leilão do resto da mobila, bem como. 
(tas e dinheiros antigos em ouro, tudo per- 
uia ao ill mo snr, Adriano Augusto da 
ilva Pereira, que se retirou para Lisboa. 
” (2952) 
UGA-SE uma morada de casas 


FA 
tm A na rua da, Alegria, (antes 2 


de Agosto) n.º 391, “de nim. andar, nova, 


axa 


tu 


rima n.º 760, (2953) 


PORTIMÃO. — Escuna din. Parmiliar Hoope. 


A SERRO, JA. E 


Chegou hontem o regimento de in-, 
fanteria 3 enoje artilheria 3, sendo! 
pirar 

authorida- 
o é um ny- 
merosissimo concurso de povo foi es-, 
perar a tropa e acompanhou-a até 


do ge 


tar! honrar] 


cadeiras, commo- |: 


tarde, na rua do Cedofeita n.º Bai a 
pr: 


com bastantes commodos, quintal e agua 
de poço. Falla-se nalrua de Santa Caiha- 


Maria Rita do Souza, résidento na 
* praçã do Bolhão, d'esja cidado, faz 
saber que por sentença de 19 do corren- 
- | to, do meritissimo juiz da 1.º vara, foi 
julgada tutora do seu: desassisedo marido 
João Joaquim de-Cestro, com a annun- 
siante residente, e que pela referida sen- 
tençar foi nomeada administradora do ca- 
sul, é porisso previne a tada é qualquer 
pessoa que não faca contracto algum com 
9 sei referido marido João Joaquim de 
Castro, nem tão pouco lho paguem, ou 
com o mesmo transijam, porque todos é 
quaesquer actos que pela annunciante não 
sejam praticados serão nullos e de nenhum 
efleito. E paro que de futuro ninguem 
possa allegar ignorancia, se faz este an- 
nuncio e outros de igual theor, pelo meio 
da imprensa e respentivos editaes. 
Porto, 22 de setembro de 1862. 
A rogo da-annunciante D, Maria “Rita 
de Souza, por não saber escrever. 
Bernardino Maria da Silva. 
(Segue-se o reconhecimento.) ! 
(2951) 


um cão perdigueiro falle 
ilha do Bombeiro, n.º 2. 


A 
cega), 


Mudança de deposi 


A FABRICA DO BICALHO mudou o seu 
deposito para a 'mesima ruá do Laran- 
Jal (antiga rua' dos Tres Reis Magos) ' n.ºs 
42, 44 e 46, 0 qual: se sela hoje augmen- 
tado com “um grande sórtimento de 'panel- 
las «de ferro: de, tres” pés, tanto dos “mo- 
dêlos macionaes, 'como dos hespanhoes, no- 
vos modétos de bombas ' paro tirar agua & 
muita variedade dé fogões" de' cosinha para 
lenha e carvão e de sala, com todos os 
Seus: pertences, estufas de diflerentes ma- 
dêlos, imprénsas de sellar ou de copiar, 
ferrós de engomar ou brunir de todas as 
q + B bem assim canos a calleiras 
deiferro fundido para encanamentos! ya 
rias ontras obras. ! E 
Porto, 22 de setembro de, 1862. 

| oa 

mma Mg 

de Bessa Leite e di Of mude 
leposito de solla, - bezerros Rar 
às generos de sua FABRIÇA, DE 
para a rua de Bellomonte n.º 
(2950) 


“BALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 54 

EOBBEU de Pariz lindissimas capas .e 
“= ipalétors para senhora : alta noviilade! 
São de um lindo efeito os modeios : Mutelot! 
Chasseur, Marin, Raletor, Capucin, Eclair, 
Mazarim; Regent, Viennoise, Erincello, Ap- 
tiste, 'Canatier, Jardinier, Robinson, Ma- 
rins: Recebeu igualmente: veludos e glacês 
de metro de largura — qualidade muito sui 
périor: ' 2 (205) 


Aviso aos tintureiros 
CORES MO 


Quem" faltar 
na Torrinha, 


APTonio 

O seu dd 

nados e mai 

CORTUMES 
io 


> 

Venda de predio 
ENDE-SE, uma propriedade de casas de 
dous andares, com suarloja, quintal é 
poço com agua, ma rua de; Cedafeita n.º 
218 1222: quema pretender comprar póde 
dirigir-se a Guilherme iPerreiva da Cunhas 
ng rua de Santa Catharina n.º 310, o 
4 (2948); 


STEARINA A 230 RS. 
POR CADA MASSO DE 4, 5 
“UG VELAS, 


ESTA stearina é de 1.º qualidade, da en- 
+ liga casa de N, D. Brandon, mena 
etura real de Amsterdam. 
Vende-se no armazem de muzica e pias 

46 “nb 


nos, rua de D, Pedro n. 


289) | 
SOLA A'FRANCEZA 


CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, DU OUTRG 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 


115 e 41 

Na mesma rua n.º 172,8 174; 
Ra das Taipas, n.º 20924, 
' ia Vianna do Castello, rua, de D. Luiz 
n.º 16. I 


Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n a, 79. 
RR) 


Louzas para telhados e 


“paredes. 


Nº rua de'S, Francisco n.º 35 vendem- 
se estas louzas nsadas gerulinento em 
Inglaterra paro cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. dá, nesta cidade se tem feito, bas- 
tantes obras com ellas, dando opli 
sultados 'e achando-so al À 
ta cidade, 
colocação. 
Estas louzas tor 
lha pela sua dura 
da humidade, ém 
Fo completo da nemação, a argamassa ou 
O betume, independente da sua mais Del- 
lá apparencia, ) ; 
Dão-se explicações m 


das a quem "as desejar. 


ais eirgumstan: 
ASS) 
VENDE-SE a quinta deno- 

minada da Veiga, sil 
à Ireguezia do Minhotães,' do 


so O 
concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe do uma boa casa de habitação. 
tom Sua capella, azenhas, campos de terra, 
lavradia e bouças de matio. di ! 
|. Quem “quizer comprala queira dirj- 
Eir-se 4 rua de Cedófeita n.º 124, a casa 
do illMº “sor. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
Os titulos 'e tractar “do seu ajuste. 
(1413) 


Meza da Real Irman- 
dade de Nossa Se- 
nhora da Lapa, não fa- 
zendo convites particu- 
é lares, convida por esta 
fórma'a todos os portuenses a. assistirem 
ás exequias e oração funebre que no dia 
24 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, tem de fazer celebrar na sua igreja 
pelo eterno descanço de Sua Magestade Im- 
perial o Senhor D. PEDRO, duque de Bra- 
gança de saudosissima memoria, que por 
tantos titulos se torna digno da gratidão 
dos portuenses. 
Porto, secretaria da Real Irmandade, 
20 de setembro de 1862. 
João Evangelista da Silva Mattos, 


Secretario. 
(2934) 


INGOS José Pereira e Antonio Ro- 
igues Veiga agradecem a todos os 
ill.mOs snes. que se dignaram assistir 30 res- 
ponso de sepultura que por alma de seu 
-presado amigo o snr. José Durães Sampaio 
teve lugar na igreja da Santissima Trinda- 
de, no dia 9 do corrente, pelo que pro- 
estam sua eterna gratidão e reconheci- 
mento, ee. (2912) 


'ANOEL Rodrigues dos Santos, José Beu- 
to da Silva Magalhães e Hermenigildo 
do Couto Ribeiro, summamente penhora- 
dos pelo obsequio- que receberam de to- 
dos os snrs. que lhes fizeram a honra de 
assistir ao responso de sepultura por alma 
de seu muito presado irmão e cunhado 
o snr. Antonio Rodrigues dos Santos, na 
capella dos Terceiros de S. Francisco, na 
noute de 13 do corrente, lhes tributam 
por este modo os mais sinceros agrade- 
cimentos e a sua eterna gratidão, 
(2947) 


IZ Pereirada Fonseca, não lhe sendo 
possivel agradecer pessoalmente a to- 
dos os exe.mºS e ill.mºS snrs. que Liveram 
a bondade de assistir ao responso de se- 
pultura de sua cara imã D. Julia Ernes- 
tina da Fonseca, no dia 14 do corrente, 
na igreja de Nossa Senhora da Lapa, agra- 
dece por este meio tão distincto e honroso 


obsequio. (2941) 
A 'TONIO Bernardino d'Almeida, D. Emi- 

lia Eulalia Ribeiro d'Almeida e seus 
filhos D. Carolina Augusta Ribeiro d'AI- 
meida e Augusto Eduardo Ribeiro d'Al- 
meida confessam-se etxremamente obriga- 
dos “a todas as pessoas de sua amisade 
que se dignaram tomar parte no sentimen- 
to de mágoa pela perda de seu muito que= 
rido filho e irmão Eduardo Augusto Ri- 
beiro d'Almeida, e especialmente a todos 
os que lhes fizeram a distincta honra de 
assislir ao responso de sepultura pela al- 
ma do mesmo, no domingo 14 do corren- 
te, na igreja de Nossa Senhora do Terço e 
Caridade” Os mesmos pedem desculpa de 
agradecer por este modo e com protesto 
de eterna lembrança tantas provas de af- 
feição e respeito, atenta a impossibilidi 
de deo fazerem pessoalmente, como muito 
desej (2926) 


Jo Joaquim de Carvalho, Manoel da 
Costa Oliveira Junior e Guilherme de 
Souza Cardoso, não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente, como desejavam, a 
todos os ill.mºS snrs. que se dignaram as- 
sistir ao responso de sepultura que teve 
lugar no dia 17 do corrente mez, na igreja 
de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, pela 
alma de sua muito presada filha e cunha- 
da Isabel Maria de Almeida Pinto, o fazem 
por este meio, protestando-lhes o seu eter- 
no reconhecimento. (2946) 

CADETE SP 


rm 
EDITAL 
Adriano de Abreu Cardoso Machado, com- 
missario dos estudos e reitor do Iyceu 
nacional do Porto : : 
Fito saber que, havendo sido publicado 
no «Diario de Lisboa» n.º 211, rece- 
bido hoje, à portaria de 15 do corrente, 
que, manda lêr n'um só anno, durante o 
lectivo de 1862 a 1863, as disciplinas de 
physica e chimica e introducção á historia 
natural dos tres reinos, e bem assim a de 
mathemalicas elementares; e podendo ser 
que esta alteração ao regulamento dos ly- 
ceus tenha alguma influencia na escolha das 
aulas em que aos alumnos convenha ma - 
tricular-se; e sendo indispensavel, para fa- 
gilitar esta oscolha, prurogar o praso para 
racepção dos requerimentos para a ma- 
tricula marcado no edital desta reitoria de 
22 de agosto ultimo ; declaro que até ao 
dia 25 do corrente inclusivê se admittem 
requerimentos para a matricula, uma vez 
que venham acompanhados com os docu- 
mentos mencionados no anterior edital. 
Estes documentos são dispensados aos 
alumnos que já houverem requerido e ob- 
tido deferimento para matricula do actual 
anno, e que desejarem sómente matricu- 
lar-so em disciplinas diversas d'aquellas pa- 
ra que primeiramente haviam requerido. 
Secretaria do lyceu nacional do Porto, 
20 de setembro de 1862. 
Adriano de Abreu Cardoso Machado 
— Está conforme — Antonio Ribeiro da Cos- 
ta e Almeida, secretario. (2937) 


FALLENCIA 
DE GERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 

M o dia 29 do corrente mez, ao meio 

dia,no Tribunal do Commercio, seha- 
de arrematar o muito veleiro e bem cons- 
truido brigue DECISÃO, pertencente à dita 
massa, avaliado em 3:0L08000 réis, do lote 
de 259 tonelladas, curvado no porão, com 12 
curvas- por lado, construido em 1858, e 
que em 1861 fez custado fixo pregado a 
cobre e forrado de metal amarello, mastros 
de Riga, todas as vergas de Flandres, bons 
ferros e correntes e massame em bom estado, 
achando-se prompto a seguir viagem. 

O inventario póde ser examinado no car- 
torio do escrivão do mesmo tribunal Lessa 
ou ma casa de Eduardo Moser, curador da 
massa, onde tambem se acha o diario de 
bordo, pelo qual bem se póde conhecer quan- 
to o mavio é veleiro e as mais qualidades 
que tem. 

Na avaliação suppra é incluido um bom 
chronometro n.º 3:606, avaliado em 1508 
réis, que será arrematado em separado do 
navio, 

Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(2890) 


'rá p 


Companhia de Seguros, 


Equidade 


A 


te e seguintes. 


Igualmente previne de que aquelle ra- 
teio é sómente pago aos snrs. accionistas que 
tiverem as suas acções competentemente 
averbadas, devendo estas ser apresentadas 
no acto do recebimento para serem carim- 
badas, conforme foi determinado na refe- 


rida assemblea geral, 
Porto, 22 de setembro de 1862. 

Os directores, ; 

João Antonio de Miranda Guimarães, 


Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 


Direcção d'esta companhia faz saber 
dos snrs. accionistas que o rateio 
de 28250 por acção votado em assemblea 
geral da mesma companhia, em 12 de ju- 
lho proximo passado, principiará a pagar- 
se no seu escriptorio no dia 25 do corren- 


Antonio Pereira Guimarães. 


(2936) 


Alfandega do Porto 
Nº dia 26 e seguintes do corrente mez, 

pelas 11 horas de manhã, na casa da 
alfandega d'esta cidade, perante o mere- 
tissimo director da mesma, se ha-de pro- 
ceder á arrematação das seguintes fazen- 
das: — Uma salva de prata pesando 2:950 
grammas avaliada em 1038250, chailes lã, 
ditos de algodão, córtes de panos e case- 
miras para calças, baetas de xadrez para 
forros, atacadores, cartas de jogar e ou- 
tros objectos, que tonstam dos editaes af- 
fixados ás portas da alfandega e serão pre- 
sentes no acto da arrematação. 

Alfandega do Porto, 17 de setembro de 

1862. 

O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 

(2925) 


LEILÃO 


Companhia de Minera- 


ção Perseverança 


M virtude da resolução tomada em as- 

sembléa geral que teve lugar em 19 
do corrente, são prevenidos os snrs. ac- 
cionistas que ainda se acham em debito 
da ultima prestação pedida de 28000 réis 
por acção a que o venham satisfazer ao 
escriptorio da mesma companhia, na rua 
de S. Francisco n.º 15, 1.º andar, no es- 
paço de 15 dias, a contar de hoje, findo 
o qual a direcção ficou authorisada a pôr 
em execução o artigo 13.º do estatuto, o 


qual é como se 


Artigo 13.º O accionista que não pa- 
gar as quotas exigidas pela administração 
da companhia, no praso.marcado, deixará 
de ser accionista e não poderá repetir as' 
quotas com que tiver entrado, as quaes 
juntamente com a acção, ficam perten- 


segue: 


cendo á companhia. 
Porto, 22 de setembro de 1862. 

Os directores, 
Castro Silva, 


Visconde de 


Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 
João Antonio de Miranda Guimarães. 


(2938) 


ERÇA-FEIRA 23 do corrente, pelo meio 
dia, no escriptorio da antiga casa da 
Juntina, na rua dos Inglezes n.º 71, se 
procederá á arrematação de 17 cascos com 
aguardente de Barcelona e em tres lotes, 
cujas amostras se encontrarão á prova no 
mesmo dia e nos antecedentes, no Ler- 

reiro da Alfandega n.º 4, 
(2911) 


QURLOS Luiz Gubian de Verdun, consul 
de S. M. El-Rei de Italia, no Porto, 
faz saber a todos os subditos italianos re- 
sidentes n'esta cidade e nas províncias do 
Minho, Traz-os-Montes e Beira, que a chan- 
cellaria do consulado, é de ora em diante 
na rua de Bellomonte n.º 59, erque estará 
aberta desde as 11 horas da manhã até ás 
2 da tarde, exceptuando, domingos e dias 
sanctificados. (2917) 


Doutor Francisco Ferreira Pinto Osorio, 

de Lobrigos, faz publico pela imprensa 
que não approva contracto algum feito por 
sua-mulher D. Maris Clementina Taveira, 
de Provezende, julgado de Sabroza, sem 
que o annunciante seu marido o assigne 
pessoalmente é nunca por procuração, por 
que se alguma apparecer é falsa e como 


FALLENCIA 


DE FRANCISCO TRIXEIRA PINTO GOMES 


Nº dia segunda-feira 29 de setembro 
corrente, pelas 4 horas da tarde, no 
Tribunal do Commercio desta cidade, se 
ha-de proceder 4 arrematação de uma pro-, 
priedade de terra de pão, vinho, azeite, 
mattos, arvores de fructo, com sua casa é 
lagar, sita no sitio dos Canaviaes, lugar 
da Granja do Thedo, freguezia de S. Cos-| 
mado, comarca de Armamar, foreira a Fe- 
lix Manoel Borges e pertencente á dita 
massa fallida, tudo louvado em 4388000 
réis, como consta do processo de fallen- 


cia, de que é escrivão Pacheco. 


(2939) 


M.» POTTER 


ENTISTA americano, actualmente n'esta 
cidade, no hotel inglez, rua da Rebo- 
, previne o respeitavel publico que te- a 
ouca demora n'esta cidade. 

Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 


(2531) 


tal o declara para se não allegar ignoran- 
cia e bem assim se seu marido dito PFran- 
cisco Ferreira Pinto Osorio tiver algum pe- 
rigo ou lhe succeda alguma desgraça de- 
elara sua dita mulher como authora ou cum- 
plice por ter todas as provas para isso. 
Lamego, 15 de setembro de 1862. 
Francisco Ferreira Pinto Osorio. 
(Segue-se o reconhecimento). 


(2916) 
AVISO 


D ANNA Rita de Almeida Reis, mora- 
* dora na rua do Cima de Villa, d'esta 
cidade, havendo por motivos particulares 
e desde tempos deixado de emprestar di- 
nheiro a juros sobre penhores, ratifica por 
este aviso aquella sua resolnção, e declara 
que mais não empresta um só real com se- 
melhante garantia e a juros. 
Anna Rita de Almeida Reis. 
Mg dor ei (2924) 
Associação dos Latneiros Portuenses, 
compra evende toda a qualidade de me- 
tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 1, 
(2512) 


senho. 


Em casa dos alumnos pagar-se-ha depois d'ellas terminadas 
Em casa do professor pagar se-ha adiantado. 


PAPIROLEOGRAPHIA . 


A RTE de reproduzir por meio de pintura a oleo todos os quadros de qualquer gene- 
ro que sejam apenas com seis lições de uma hora cada uma e sem emprego de 
instrumento algum mechanico. O alunmo não precisa ler conhecimento algum em de- 


Preço pelas seis lições 


«. 78000 réis. 
58200 « 


N. B. As pessoas que desejarem vêr alguns quadros feitos por este methudo 


podem dirigir-se a casa do professor, rua de Santa Catharina n.º 526. 


(2780) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUADAS FLORES ; 


JUNTO Á IGREJA 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PORTO 


PLANO 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 24 DE SETEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 premio de...... 8S:0005000 PREÇOS 
1» de...... 1:0005000 
a: 5005000 Es 
2.» 3095009 
5.» 20095090 
18 >» 1093000 |Bilhetes inteiros............... 58600 
Er dor 205009 | maio: Di “800 
1470 » G;800 Meios:Dilbetas, . qe so siusjaiaio fato ro é age 
pia as 1243000 | Quartos ..........ssc seno = 49400 
ao numero que se extrahir depois de ti-| Oitavos......ccrcrercscrcereos 4750 
' rados os mais premios. Cantaliagro Seite re 8500 
1:250 premios em 5:000 bilhetes. Ditas SIA, Me dr tando: 25 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado mo governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga c bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em valesdo correio, e no fim da extracção remelte 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


N.º 
» 
» 


N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria parte dos seguintes pre- 


1822 
1667. 
4843, 


mios em quartos, oitavos e cautelas de 500 e 250 75. 


+ 1:0008000 
. 4005000 
+ 4008000 


(2854) 


Curso “de letra ingleza 


EM IO LIÇÕES 
TOR 
D. Pedro Sebastiá Vila 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 526 


HA CURSOS DE NOUTE 
(2775) 


UEM tiver encontrado na Foz no pas- 

seio da Senhora da Senhora da Luz um 
alfinete de peito de senhora com um r 
trato de homem, póde eutregal-o a seu do- 
no, na Foz rua Alegre n.º 55 ou no Porto 
rua do Breyner n.º 117, onde receberá al- 
viçaras. (2935) 


ATTENÇÃO 


Que precisar de uma ama de leite para 
o Rio de Janeiro dirija-se, para traclar, 
4 rua da Rainha n.º 208. (2430) 


E“ a rua das Flores n.º 
278 ha para alugar qua- 
tro andares e cosinha; quem pretender 
falle na mesma. (2820) 


LUGA-SE uma linda casa com 

bellas vistas e grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 
rellos. 

Tracta-se na rua de Santa Calharina 
n.º 301. (2753) 


ATTENÇÃO 
7 LUGA-SE a espaçosa lo- 


j ju da rua das Oliveiras 
n.º 14 a 16, muito proxima á praça de 
Carlos Alberto. E" solhada e estucada e 


propria para qualquer estabelecimento ou |F; 


deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 
Tracta-se na mesma casa n.º 18. 


(2589) 
ATTENÇÃO 


Nº rua do Bomjardim, armazem n.º 144 
e 151, Cunha e Faria, acabam de guar- 
necer o dito armazem com ricosemóveis 
de varias qualidades, aonde se encontra- 
rão cadeiras á Voltaire, ditas de estofo, 
ete, que tudo venderão pelo preço mais 
rasoavel que fôr possivel. 


Diligencias para a Foz 
im — ARNEIRO & Ma- 


rinhas annun- 


AR fe 
q 


dia 20 do corrente em diante as suas dili- 
gencias parlirão, uma da rua Formoza jun- 
to á Praça do Bolhão, ás 4 c meia horas 
da manhã, e outra da Praça de D. Pedro 


ás 5 tambem da manhã. 
Preço 120 réis. (2919) 
ESDE o dia 22 do cor- 
“rente a diligencia do 
Porto a Lousada muda as 
suas corridas, que ficam sen- 
do do Porto ás 5 horas da manhã e de 
Lousada para o Porto ás 6 horas da ma- 

nhã, dias alternados. 

(2909) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
RECEBEU já parte do seu bellissimo sor- 
timento de fazendas de iuverno. 

(2750) 
* Perfumaria ingleza 
MESSRS JOIN GOSNELL é €.º 


12 Three-Kiny Court, Lombard Street, 
London 


PES de S. M. a rainha Victoria, de 


S, M. a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as priineiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recomendadas 
J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club, 
J. GOSNELL & €.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.* Ess. Bouquet e todos os 
erfumes os mais modernos e os mais distinctos para 


lenço. 


Àos snrs. facultativos 


Medicamentos especiaes de 


Mr, Labelonye, de Pariz 


Confeitos de Géiis e Conté. — Appro- 
vados pela Academia Imperial de Medicina de Pariz, 
a qual duas vezes no espaço de 20 annos attestou 
a sun superioridade sobre todos os oútros prepara- 
dos ferruginosos, soluveis ou insoluveis: São uteis 
contra a chlorose, leucorrhea, e para fortalecer os 
temperamentos fracos e Iymphuticos, 

Ergotina e confeitos de ergotina 
de Bonjean. — Medalha de ouro da Sociedade 
Pharmaceutica de Pariz. Os mais illustrados me- 
dicos francezes, inglezes e dos outros paizes são de 
accordo que o soluto de ergotina é o mais pode- 
roso hemostatico que a medicina possue contra as 
hemorrhagias dos vasos arterises e venosos. Os 
confeitos de ergotina são empregados com a maior 
vantagem para facilitar o trabalho dos partos e 
suspender as hemorrhagias de todas as especies; 
é util tambem contra a bemopthyse, dysenteria e 
diarrhea chronica. 

Oleo iodado de Perso; 
do pela Academia Imperia 
— Conforme o relatorio desta academia, este oleo 
é um medicamento de grande valor, que apresenta 
muitas vantagens sobre o oleo de figados de ba- 
calhau. À sua neção é mais prompta e segura nas 
molestias escrofulosas, na syphilis e nas differeu- 
tes affecções para que o oleo de figado de baca- 
lhau tem sido recommendado. 

Confeitos e xarope de digital 
Empregado com constante successo por vinte e cinco 
annos pelos medicos de todos os paizes contra ns 
molestias  organicas e não organicas do coração, 
contra a hydropesia e muitas das affeeções do pei- 
to e tubos bronchixes (pneumonia, eatarrhos pul- 
monares, asthma, bronchite nervosa, tosse convul- 
sa, etc). 

Confeitos de cubebina com co- 
paiba, de Labelonye, — Estes confeitos, que 
teem por base o principio activo das cubebas com- 
binado com a copaiba pura tornada soluvel, não 
fatigam o estomago e fazem parar promptamente 
as mais virulentas blennorrhagias mesmo as que teem 
resistido ao emprego da copaibr e cubebas toma- 
das separadamente. 

€ itos, xarope e pomada de hy- 
» asiatica. — Por um relatorio lido 
na Academia Imperial de Medicina de Pariz e por 
uma serie de experiencias feitas na India e em 

rança, se mostrou que estes excelentes novos me- 
dicamentos são o mais poderoso purificante contra 
as molestias da pelle, syphilis é outras. Tambem 
são empregados com vantagem contra o rheuma- 
tismo chronico. 

Vendem-se estes medicamentos em todas as 
pharmncias do Porto e Lisboa. Deposito geral no 
Porto na pharmacia Albano, Praça de D. Pe- 
dro, 96. (2332) 


Sortimento de chá, 
PRAÇA DO ANJO N.º 64 


VENDE-SE 


e. — Approva- 


Chá bysson +» 8800 réis 
Idem... coro 960 » 
Idem bom.... - 18000 » 
Superior. ..... « 48100 » 
Idem, fino, fino. - 18200 » 
Perolas - 1100 » 
(2722) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 


car os vinhos 
C. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 
qe o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que vende por 


preço muito commodo. a [91] 
Gaz liquido do mais pu- 
rificado 


ENDE-SE em Oliveira de Azemeis, na 
rua Direita n.º 4, ao pé da cadeia. 
(2630) 


Para vender 
R vU” carrinho inglez Dog-cart: 
E quem o pretender falle em 


Bellomonte n.º81 desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 


(2120) 


ENDEM-SE uns bens que se 

compõem de tertas de lavra- 
dio, de montes e devezas, sitos 
(perto de Grijô) na freguezia de Mozellos, 
do concelho da Feira; quem os preten- 
der fallo no lugar da Bergada, da mes- 
ma freguezia, com o medico Manoel de 
Mugalhães Lima, o qual dará os precisos 
esclarecimentos. 

Facilita-se o pagamento. 


(2981) 


J. GOSNELL & 0.º Pomada da nobreza 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & (e Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, etc. 

J. GOSNELL & U.º Poz das Odaliseas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas: qualidades refrigerantes. 

OSNELL & C Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toilette. 

Deposito, rua do Almada n.º 151. 


(2081) 
INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 

vendem-se inscripções de assenta- 

mento € Coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 


Compram-se é vendem-se ae- 
ces dos bancos. 


(610) 


O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, na praça de D. Pedro, vende-se 
papel para forrar salas por preço muito 
comnodo. (2805) 


Arfbiasdo uma parelha de 
egoas, lrabalhando per- 

serão feiltamente a trem; quem as 
pretender comprar póde fullar na rua de 
Santa Izabel n.º 19. (2918) 


VENDE-SE, 


Nº rua do Moinho de Vento 
n.º 60, um carroção em 

bom uso, para seis pessoas, 
proprio para cavallos, com almofada para 
criados, bem forrado e com molas em 


À 


fórma de €, a (2933) 


ANHUÚNCIOS MARITIMOS 
Londres 


O vapor belgi— GUS- 
'TAVE PASTOR, — do 
lote de 800 toneladas, 
A1 nos Lloyds, com 
" 5 g muito bons commodos 

= ? para carga e passagei- 
ros, enpitão W. Ubbelohre, subirá com muita 
brevidade. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 2 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como no snr, Carlos Coverley, 

rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 


Londres 

O vapor inglez — 
? IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sairá deste 
porto para o de Lon- 
dres no dia 26 do cor- 


(2720) 


rente. 

Para enrga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou com A, Miller &C., 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar, 


em 1 er (2781) 
Liverpool 

O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 


deve sahir até o din 28 
do corrente mez. 


(fem commodos para passngeiros) 
ara carga tracta-so com A, Miller & C2, 
rua dos Inglezes n.º 73. 


de ade (2673) 
Rio de Janeiro 


SE A nova galera — AFRICA, — sahirá 


com muita brevidade ; recebe passa- 
ros n.º 80. 


(2846) 


Bremen . 


A sahirem poncos dias a escuna hol- 
landeza — ACTIF, — capitão Mon. 

Consignatarios Francisco da Silya 
Marques & Cs 


geiros e carga: tracta-se com Viuv 
Azevedo & Filhos, rua dos Foguete 
(1 


Bristol 
A escuna ingleza — ALARM, — ca- 


pitão John Philp, sahirá em todo o 
mez de setembro. 
(2807) 


Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, a sahir em todo 
o mez de setembro, - 

(2308) 


Quem n'elles quizer corregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


73. 
Londres 


O brigue inglez — VIVID, — capitão 
Wes Smith, sahe com toda a brevi- 
dade. Ainda tem Ingar para carga. 

(2857) 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


A escuna ingleza — FAME, — enpi- 
tão-Buckingham, sahe com brevi- 
dade. 


É (2782) 
Copenhagen e 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitão F. Eblert, sahe com brevi- 


dade. 
(2688) 


Londres 


A escuna ingleza — GLAMORGAN, 
— capitão Lloyd, sahe impreterivel- 
mente no dia 21 do corrente. 


(2689 
Leith 


A escuna ingleza — GUILLELMO, — 
capitão John Le Gresley, sahe com 
brevidade. 

| 2889) 


Copenhagem & 
-— Stockholm 


A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tão P. B. Romare, sahiri com bre- 
vidade. 


“ (2486) 
Consignatario Carkos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. T 


Gothemburgo 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
— capitão Hallgrein, sahirk com bre- 
vidade para o mesmo porto. 

Para carga tracta-so com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes, 
ecm Gothemburgo surs. August Lefiler & Cr 

E (2485) 


is 
Figueira 

A barca — CONCEIÇÃO ESTREL- 
LA, — capitão Jeronymo da Silva 
» Marçal, a sahir com brevidade. 

E Quem quizer carregar dirijase q 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. 

(2923) 


Rio de Janeiro 


Aa A veleira barea— MONTEIRO 2º 
». —de 1º classe, segue com brovida- 
s 3 de e recebe carga € passageiros para 


os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, 


'Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil. 

va, em Cima do Muro, junto á ponte, nº 1 e 2, 
ou com Luiz Pereira Fermin. 

(2554) 


Rio de Janeiro - 


A galera — SAUDADE, — eqpitão 
José Cardia da Fonseca, sabirá com, 
brevidade: para enrga 6 passageiros, 
tracta-se com Francisco Ignacio Xa- 
Carvalhosa n.º 19, 

(2751) 


aa eu e . 

Rio de Janeiro 
A nova barca — VENTUROSA, — 
capitão José Domingues de Oliveira, 
sahirá com muita brevidade, 
Para carga e passageiros tracta- 
Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 
(2698) 


vier, rua da 


se com Pinto & 


Rio de Janeiro 


Vai sahir no dia 26 do corrento a ge- 
lera — EUROPA, — capitão Piresz 
pra carga e passngeiros tracte-so 
com Manoel Pereira Penna & C3, nº 
Praça de Carlos Alberto nº 312. 

(2043) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


R A nova e bem construida bares — 
3 DE DEZEMBRO, — sahirá com 
muita brevidade, Recebe carga e pas- 
& sageiros para as duas cidades, para 
os quaes tem excelentes commodos e bom tracta- 
mento. - 

Cuixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bel- 
lomonte n.º 107. E (2443) 


Rio Grande do Sul 


Sabiri com muita brevidade a barca, 
brazileira — MARIANNA: — para 
carga e passageiros, para os quaes 
tem. excelentes commodos, tracta-se- 
Gualberto Soares, run do Bellomon- 


(2661), 
Bahia 


A. O veleiro brigue — MERCURIO, — 
o N, pregado é forrado de cobre, vai sa- 
3 hir no dia 1.º de outubro por já ter 
RisicS sê o seu carregamento quasi prompto. 
Para o resto da mesma e passageiros para 
os quaes dá bom tractamento e tem. excellen- 
tes commodos, tracta-se com Soares, Irmãos, rum 
d. à (2366) 


286. 

Pernambuco 
A snhir com brevidade a veleira bar 
ca — SYMPATHIA, — capitão N 
ra: para carga e passageiros ten 


com Manoel Gualberto Sonres, 
Bellomonte n.º 77. 


unoel 
te nº 77. 


3 


se 
run de 


A barca — PALMEIRA, — capitã 
Adrião Joaquim da Rocha, sahir 
com muita brevidade ; recebo passa- 
geiros e carga. 

Trncte-se com José Adrião da Rocha Sobri- 


o 


f A barca AMAZONA, — capitão Au— 
á ». tonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
4 Mir com brevidade, Para carga e pas- 

sngeiros tracta-se com Pinto & Ro- 
cha, no largo de 8. João Novon. 2, 


(2216) 


E Responsavel M.s. Carqueja 


TYP. DO DOMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


